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Tromba d’água inunda 
igreja, atrapalha 
casamento, e mata
homem

Montes Claros, sábado e domingo 25 e 26 de dezembro de 2021 - R$ 1,50

 Ano XXII | Nº 6622

@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,67

Cotação EURO - REAL

R$ 6,43

Gasolina

R$ 6,67

Diesel comum Etanol 

R$ 5,29 R$ 4,89

Temperatura Fechamento

14hMáx.: 27º
Min. : 18º

Em agradecimento por mais um ano e 
para celebrar o nascimento de Cristo, foi 
realizada na quinta-feira (23), no hall da 
Ala Azul da Santa Casa, uma Missa em Ação 
de Graças pelo Natal. Presidida pelo arce-
bispo metropolitano de Montes Claros, 
dom João Justino Silva, e concelebrada 
pelo capelão Padre Ildomar Pereira, a cele-
bração foi dedicada aos pacientes e todos 
os profissionais de saúde da Santa Casa. 
Durante a liturgia da missa, alguns cola-
boradores da Instituição leram mensagens 
de esperança, respondendo a pergunta: ‘O 
que você espera do nascimento do menino 
Jesus?’. Logo em seguida, as mensagens fo-
ram penduradas em uma Árvore de Natal 
Especial, junto com várias outras escritas 
por pacientes e membros do hospital. 

A farra com o dinheiro público autorizada 
pela Câmara dos Deputados ao aprovar o fundo 
eleitoral de R$ 5,7 bilhões, semana passada, foi 
veementemente criticada pelo vereador Rodri-
go Cadeirante na reunião da Câmara Municipal 
de terça-feira (21).

Patrimônio histórico 
surpreende e reprova 
tombamento do antigo 
hotel São José

Dom João Justino realiza missa 
natalina na Santa Casa Montes Claros
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Parlamentar critica farra 
com o dinheiro público e 
reforça posição 
contrária ao ‘fundão’

O deputado estadual Carlos 
Pimenta voltou a manifestar preo-
cupação com a situação da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes). Ao participar de reu-
nião do Assembleia Fiscaliza, evento 
promovido pela ALMG em que esta-
va presente a Secretária de Estado de 
Educação, Júlia Figueiredo Goytacaz 
Sant’Anna, o parlamentar cobrou da 
representante do governo, a mesma 
energia e esforço que o Órgão dis-
põe para o ensino fundamental.

Carlos Pimenta cobra 
ajuda para a Unimontes

MANU ALVES

DIVULGAÇÃO

O município de Januária manifestou, mais uma vez, o inte-
resse em contribuir com o trabalho da Universidade Estadual 
de Montes Claros. A perspectiva é buscar novos apoios com as 
lideranças regionais para investimentos no campus local e nos 
setores da comunidade que recebem diretamente as ações de 
ensino, pesquisa e extensão da Unimontes.

Deputado Zé Reis pede 
ampliação de cursos em 
Januária

Marcelo Freitas destina R$ 100 mi em 
recursos para investimentos no NM

O deputado federal Delegado Marcelo Freitas 
(PSL/MG) destinou neste ano de 2021, recursos da 
ordem de cerca de R$ 100 milhões para investimen-
tos nos municípios do Norte de Minas Gerais. Em 
toda história, nunca um deputado conseguiu tantos 
recursos para investimentos na região.

MANU ALVES

Pirapora entrega mais de 
5 mil kits de alimentação 
escolar

A Prefeitura de Pirapora, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação (Semed), realizou 
a entrega de mais de 5.000 kits de alimentação 
escolar, nesta quarta e quinta-feira (22 e 23/12), 
para os alunos das creches municipais, da APAE e 
do Ensino Fundamental 1 e 2. 
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A ministra da Agricultura, Tereza Cristina, classificou como fofoca 
a possibilidade de ser vice do presidente Jair Bolsonaro na eleição 
do ano que vem. Para a ministra é “pura especulação. Ela não sabe 
onde a história começou, mas avisa que “eu nunca conversei com o 
presidente sobre esse assunto e depois ninguém é candidato a vice, 
não existe isso, não sei de onde tiraram isso.” Para a ministra o vice 
é convidado para compor uma chapa e “geralmente acontece lá na 
frente depois que está tudo acomodado e as coligações feitas”. Tereza 
Cristina é filiada ao DEM, que se fundiu ao PSL para formar o União 
Brasil, reafirmou a intenção de disputar uma vaga no Senado pelo 
Mato Grosso do Sul.

DÍVIDAS DO PT

Com as contas de 2018 rejeitadas pelo TRE, o PT tem uma grande 
dor de cabeça para resolver. O partido terá que devolver cerca de 
R$ 150 mil, com acréscimo de multa de até 20% do valor. O parti-
do também teve suspensos os repasses do Fundo Partidário por um 
mês. Outra dívida também preocupa a direção estadual do partido. 
Na campanha a reeleição de Fernando Pimentel (foto), em 2018, o 
partido assumiu as dívidas da campanha, em torno de R$ 1,8 milhão. 
No partido, a justificativa é a de que houve falhas meramente formais 
no lançamento de dados na prestação de contas do PT.

UMA NOVA CONSTITUINTE

No Congresso, são cada vez mais comuns as Propostas de Emen-
das à Constituição (PEC), que saltaram 190% na última década e hoje 
somam 1.344 propostas paradas nas duas Casas. Especialistas ressal-
tam a importância da atualização da Constituição, mas veem tentativa 
de políticos em constitucionalizar suas próprias pautas. Está na hora 
de se pensar, seriamente, na convocação de eleições exclusivas para 
a elaboração de uma nova Constituição, para sanar esses vícios, antes 
que se perpetuem. 

PANDEMIA PREJUDICA CARREIRA DE 
MAIS DE 40% DOS BRASILEIROS

Uma pesquisa realizada pela Mindsight, empresa de gestão e re-
cursos humanos, aponta que 40% dos brasileiros tiveram suas car-
reiras prejudicadas por causa da pandemia da Covid-19. Para 73% 
dos brasileiros, a doença atrapalhou os planos de desenvolvimento 
profissional. O levantamento traz também um recorte de gênero e 
aponta que os impactos da Covid-19 afetaram mais mulheres do que 
homens. Das mulheres entrevistadas, 58% estão desempregadas, en-
quanto entre os homens, 44% não estão trabalhando. O levantamen-
to ainda mostra que 43,7% das pessoas disseram ter sido demitidas; 
51,2% estão desempregados e buscando uma reinserção no mercado 
de trabalho e 65,9% mudaram o plano de carreira por conta do coro-
navírus. Já 55,5% disseram que a pandemia tem afetado a autoestima 
no âmbito profissional

ÔMICRON DOMINA NA AMÉRICA

A variante Ômicron se tornou amplamente dominante nos Estados 
Unidos, respondendo por 73,25% das novas infecções por Covid-19 
durante a semana encerrada em 18 de dezembro, de acordo com da-
dos das autoridades de saúde do país. Extremamente transmissível, a 
Ômicron superou a variante delta em poucas semanas e representa 
96,3% dos novos casos em três estados do noroeste dos Estados Uni-
dos, segundo os Centros de Controle e Prevenção de Doenças. 

CRESCIMENTO DE 2021 NA INDÚSTRIA 
NÃO SE REPETIRÁ EM 2022

Minas Gerais deverá ter em 2021 um crescimento industrial de 
10,15%, resultado bem acima do previsto pela Fiemg no ano passado, 
quando estimava um crescimento de 6% do PIB industrial em Minas 
este ano. A projeção é da gerência de economia e finanças empre-
sariais da entidade, que admite que em 2022 o crescimento do PIB 
industrial mineiro será bem menor, em torno de 2,50%. O que explica 
o resultado positivo da indústria mineira em 2021 é o fato de o estado 
ter uma maior concentração de plantas produtivas que mantiveram 
ou retornaram mais rapidamente suas atividades durante a pandemia, 
como a mineração, a siderurgia e o setor de produção de máquinas e 
equipamentos. Os destaques do PIB industrial mineiro em 2021 são 
a indústria extrativa mineral, com crescimento de 16,08% - no âmbito 
nacional o setor vai crescer 2,68% - e a indústria de transformação 
com crescimento de 11,81% no estado e de 3,61% no país.

Jesus, o Pastor Zeloso, não 
abandona ninguém

Custo da Corrupção

Empreendedores buscam seguro 
com maior flexibilidade

Conheça os motivos para investir 
em móveis planejados

JOSÉ DE PAIVA NETTO
JORNALISTA, RADIALISTA E ESCRITOR
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EM CONTROLADORIA

RAFAEL MORAES
CEO DA MOBILE & DESIGN

Minhas Irmãs e meus Amigos, minhas 
Amigas e meus Irmãos da Terra e do Mun-
do Espiritual — porque os mortos não 
morrem! — que me honram com a sua lei-
tura: o Evangelho e o Apocalipse de Jesus 
são riqueza pura. Nessa análise fraterna 
sobre a Suprema Autoridade do Senhor 
DO Tudo, vamos à narrativa do Evangelis-
ta-Profeta, João, 10:1 a 21.

Disse o Cristo, no Evangelho: 

Jesus, o Bom Pastor
“1 Em verdade, em verdade vos digo 

que aquele que não entra pela porta no 
abrigo das ovelhas, mas sobe por outra 
parte, é ladrão e salteador.

“2 Aquele, porém, que entra pela por-
ta é o pastor das ovelhas.

“3 A este o porteiro abre, e as ovelhas 
escutam a sua voz, e ele as chama pelo 
nome, e as conduz para fora.

“4 E, quando as traz para fora, vai 
adiante delas, e as ovelhas o seguem, por-
que conhecem a sua voz”.

Notem que há um grande significado 
em Jesus levar para fora as ovelhas do 
curral. Esse ato libertador por si só repre-

senta bastante coisa. Voltemos ao texto de 
João. 

“5 Mas, de modo algum, seguirão o 
estranho; antes, fugirão dele, porque não 
reconhecem a voz dos estranhos.

“6 Jesus contou-lhes esta parábola, 
mas eles não entenderam o que era que 
lhes dizia.

“7 Tornou, pois, Jesus a ensinar-lhes: 
Em verdade, em verdade vos digo que Eu 
sou a porta das ovelhas.

“8 Todos quantos vieram antes de 
mim são ladrões e salteadores, mas as 
ovelhas não os ouviram.

“9 Eu sou a porta; se alguém entrar 
por meu intermédio, será salvo, e ingres-
sará, e sairá, e encontrará pastagens.

“10 O ladrão não vem senão para 
roubar, e matar, e destruir; Eu vim para 
que as ovelhas tenham vida e a tenham 
sobejamente.

“11 Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pas-
tor dá a sua vida pelas ovelhas.

“12 Mas o mercenário, que não é pas-
tor, de quem não são as ovelhas, vê vir o 
lobo, e as abandona, e foge; e o lobo, en-
tão, as arrebata e dispersa.

“13 Ora, o mercenário foge, porque é 
mercenário e não tem preocupação com 
as ovelhas.

“14 Eu sou o Bom Pastor, e conheço 
as minhas ovelhas, e por elas sou conhe-
cido.

“15 Assim como o Pai me conhece a 
mim, também Eu conheço o Pai e dou a 
minha própria vida pelas ovelhas.

“16 Ainda tenho outras ovelhas que 
não são deste aprisco [rebanho]; a mim 
me convém conduzi-las, e elas ouvirão a 
minha voz; então, haverá um só rebanho 
para um só Pastor.

“17 Por isso, o Pai me ama, porque Eu 
dou a minha vida pelas minhas ovelhas e 
posso tornar a tomá-la.

“18 Ninguém me tira a minha vida de 
mim, mas Eu de mim mesmo a doo; te-
nho poder para doá-la e poder para reavê-
-la. E este mandato Eu recebi de meu Pai.

“19 Tornou, então, a ocorrer divisões 
entre os adversários por causa dessas pa-
lavras de Jesus.

“20 E muitos deles comentavam: Ele 
tem demônio, Ele está fora de si; por que 
dais atenção a Ele?

“21 E diziam outros: Não, estas pala-
vras não são de alguém que tenha demô-
nio. Pode, porventura, um espírito do mal 
abrir os olhos aos cegos?”

O próprio João transcreve, no quinto 
versículo do capítulo 15, esta afirmativa 
do Cristo: “(...) Sem mim nada podereis 
fazer”.

Quer dizer, sem essa porta que se 
abre para o aprisco das ovelhas, que é 
a Iluminação Divina dos ensinamentos 
do Educador Celeste, haverá o trabalho 
de ladrões e salteadores. E eles não vêm 
para doar de si, mas para tirar; não vêm 
para salvar, contudo para explorar; não 
vêm para instruir, desejam manter-nos na 
sombra; não vêm para educar, buscam in-
civilizar; não vêm para espiritualizar, pois 
espreitam a fim de massacrar na ignorân-
cia, na perseguição, no desrespeito à sa-
grada criatura humana. O que ensinariam 
se nada sabem? E, se arvoram conhecer, 
quando pensam elucidar, fazem-no mal.

Entretanto, Jesus, o Pastor Zeloso, cui-
da das ovelhas com a Sua própria vida e 
as educa com o Conhecimento além do 
conhecimento para toda a Eternidade.

O brasileiro trabalha cerca de um 
mês por ano apenas para pagar a 
conta da corrupção. O desvio de di-
nheiro público consome 8% de tudo 
que é arrecadado em nosso país. São 
números assustadores que explicam 
em grande parte as razões de nossa 
incapacidade de reação ao subdesen-
volvimento que assola a nação há tan-
to tempo. Se o Brasil deseja sair desta 
espiral de atraso é fundamental que o 
combate à corrupção e o respeito às 
leis se tornem regra e deixem de ser 
apenas uma utopia ilusória.

Durante esta pandemia pude-
mos enxergar como é importante 
termos um sistema de saúde confiá-
vel e eficiente. Somente em 2020, a 
corrupção atingiu R＄ 1,48 bilhão dos 
recursos destinados ao combate à CO-
VID-19. Entretanto, isto não é privi-
légio destes tempos estranhos. Máfia 
dos sanguessugas, dos vampiros, ope-
ração fatura exposta, os exemplos são 

inúmeros e vem de muito tempo, cir-
culando por vários estados. Com tan-
tos recursos desviados, devemos nos 
perguntar quantas vidas poderiam ter 
sido salvas, quantos importantes tra-
tamentos custeados, quantas crianças 
vacinadas, enquanto a corrupção dre-
nava os recursos de sua real e mais 
importante finalidade.

Na educação não é diferente. As 
áreas de saúde e educação foram 
alvo de quase 70% dos esquemas de 
corrupção e fraude no uso de verba 
federal pelos municípios no período 
dos governos petistas, alvo de 247 
operações policiais. No período hou-
ve fraude no uso de verbas em pelo 
menos 729 municípios ou 13% do to-
tal de cidades do País. O prejuízo cau-
sado pela corrupção no período foi 
estimado em R＄ 4 bilhões. No governo 
Bolsonaro, com menor fiscalização, o 
controle frouxo abriu caminho para 
novas irregularidades, como já inves-

tigado pelo Congresso Nacional.
A corrupção também distorce as 

prioridades do governo. Por exem-
plo, entre os países de baixa renda, 
a parcela do orçamento destinada à 
educação e à saúde é um terço me-
nor nos países mais corruptos. Ela 
também afeta a eficácia dos gastos 
sociais. Em países mais corruptos, 
os estudantes em idade escolar tiram 
notas piores nas provas. Esta é uma 
triste realidade que assola nosso país.

No índice da Transparência In-
ternacional, o Brasil ficou abaixo da 
média da América Latina e mundial 
e distante da média dos países do G20 
e da OCDE no tocante ao combate à 
corrupção. Seguimos atrás de países 
como Colômbia, Turquia e China, por 
exemplo. Segundo avaliação do órgão, 
no governo Bolsonaro, o país passa por 
um processo extremamente preocu-
pante de desmanche de sua capacidade 
institucional para o enfrentamento da 

corrupção. A extinção da Lava Jato é um 
destes elementos.

Entretanto, as notícias são boas para 
Minas Gerais, que é o estado que ob-
teve o melhor resultado no Índice de 
Transformação Digital e Integridade 
(ITDI), metodologia da Transparência 
Internacional que avalia o nível de ma-
turidade das iniciativas digitais imple-
mentadas por governos estaduais vol-
tadas à garantia de integridade. Minas 
Gerais ocupa o primeiro lugar na média 
geral do índice.

Reduzir a corrupção é um desafio 
que exige perseverança em muitas fren-
tes, mas produz enormes dividendos. 
Começa com vontade política, o fortale-
cimento constante das instituições para 
promover a integridade e a responsa-
bilidade, e a cooperação mundial. O 
combate à corrupção é instrumento es-
sencial para mudarmos a face do Brasil. 
O mais importante passo na direção de 
um país mais justo para todos.

O novo momento da economia, 
após as consequências do coronavírus, 
levou muita gente a empreender, seja 
por vontade ou por necessidade. Mas 
a incerteza acompanha qualquer em-
preendedor, sobretudo diante de uma 
pandemia que ainda perdura e, apesar 
de tudo o que já foi feito, o vírus ainda 
é motivo de muita dúvida até para os 
mais experientes. Dentro deste cenário, 
o mercado de seguros vive um momen-
to diferenciado, positivo, principalmen-
te com o objetivo de ajudar empreen-
dedores que precisam de informações, 
segurança e melhores soluções para seu 
negócio.

O setor de seguros pode crescer 
12% em 2021, avalia a Confederação 
Nacional das Empresas de Seguros Ge-
rais, Previdência Privada e Vida, Saúde 
Suplementar e Capitalização (CNSeg). 

Os dados da entidade mostram que o 
setor cresceu 16,8% no ano até julho 
na comparação com o mesmo período 
de 2020. A arrecadação total em sete 
meses alcançou R$ 172,6 bilhões. Um 
dos destaques foi o segmento de co-
bertura de pessoas, com crescimento 
de 19,3% e com receitas acumuladas 
em 2021 até julho e R$ 109 bilhões.

No entanto, só sai na frente a se-
guradora que entrega não somente a 
melhor solução, mas a segurança que 
aquela pessoa busca em um profissio-
nal de qualidade.

Felizmente, a Superintendência 
de Seguros Privados (SUSEP) – agên-
cia que regula as atividades das segu-
radoras no Brasil, vem numa onda 
de flexibilidade há algum tempo, o 
que permitiu o desenvolvimento de 
novos produtos e a versatilidade de 

soluções já existentes. Há um ano, 
por exemplo, só era possível contra-
tar uma apólice de seguro saúde com 
no mínimo três vidas, hoje com ape-
nas duas vidas já é possível realizar a 
contratação.

Dentro do segmento de operado-
ras de planos de saúde, cuja regulação 
é da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), existem operadoras 
que também já flexibilizaram alguns 
produtos. Por exemplo, muitas acei-
tam que 100% da massa de usuários 
do contrato seja terceirizada. Antiga-
mente, precisaria ter uma quantidade 
maior de pessoas registradas na Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT) 
do que de prestadores de serviços.

Outro avanço considerável duran-
te a pandemia foi a virtualização das 
operações das seguradoras no Brasil, 

trazendo mais agilidade nas opera-
ções.

Dessa forma, os prestadores de 
serviços precisam de reinventar a 
cada dia sob novos desafios e estar 
antenados nessas pequenas mudan-
ças para entregar uma solução mais 
justa e assertiva ao empreendedor, 
oferecendo a ferramenta correta para 
cada necessidade.

Diante dessas informações, o mer-
cado de seguros oferece um leque de 
oportunidades para o empreendedor 
se proteger e reduzir ao máximo pos-
sível a margem de riscos. Seja para 
proteger o bem físico, a vida, a saúde 
e o próprio patrimônio. Cabe às cor-
retoras acompanhar as inovações e ao 
empreendedor buscar o melhor servi-
ço que traga segurança e bem-estar a 
todos os segurados.

O novo momento da economia, 
após as consequências do coronavírus, 
levou muita gente a empreender, seja 
por vontade ou por necessidade. Mas 
a incerteza acompanha qualquer em-
preendedor, sobretudo diante de uma 
pandemia que ainda perdura e, apesar 
de tudo o que já foi feito, o vírus ainda 
é motivo de muita dúvida até para os 
mais experientes. Dentro deste cenário, 
o mercado de seguros vive um momen-
to diferenciado, positivo, principalmen-
te com o objetivo de ajudar empreen-
dedores que precisam de informações, 
segurança e melhores soluções para seu 
negócio.

O setor de seguros pode crescer 
12% em 2021, avalia a Confederação 
Nacional das Empresas de Seguros Ge-
rais, Previdência Privada e Vida, Saúde 
Suplementar e Capitalização (CNSeg). 

Os dados da entidade mostram que o 
setor cresceu 16,8% no ano até julho na 
comparação com o mesmo período de 
2020. A arrecadação total em sete meses 
alcançou R$ 172,6 bilhões. Um dos des-
taques foi o segmento de cobertura de 
pessoas, com crescimento de 19,3% e 
com receitas acumuladas em 2021 até 
julho e R$ 109 bilhões.

No entanto, só sai na frente a se-
guradora que entrega não somente a 
melhor solução, mas a segurança que 
aquela pessoa busca em um profissio-
nal de qualidade.

Felizmente, a Superintendência 
de Seguros Privados (SUSEP) – agên-
cia que regula as atividades das segu-
radoras no Brasil, vem numa onda 
de flexibilidade há algum tempo, o 
que permitiu o desenvolvimento de 
novos produtos e a versatilidade de 

soluções já existentes. Há um ano, 
por exemplo, só era possível contra-
tar uma apólice de seguro saúde com 
no mínimo três vidas, hoje com ape-
nas duas vidas já é possível realizar a 
contratação.

Dentro do segmento de operado-
ras de planos de saúde, cuja regulação 
é da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), existem operadoras 
que também já flexibilizaram alguns 
produtos. Por exemplo, muitas acei-
tam que 100% da massa de usuários 
do contrato seja terceirizada. Antiga-
mente, precisaria ter uma quantidade 
maior de pessoas registradas na Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT) 
do que de prestadores de serviços.

Outro avanço considerável duran-
te a pandemia foi a virtualização das 
operações das seguradoras no Brasil, 

trazendo mais agilidade nas opera-
ções.

Dessa forma, os prestadores de 
serviços precisam de reinventar a 
cada dia sob novos desafios e estar 
antenados nessas pequenas mudan-
ças para entregar uma solução mais 
justa e assertiva ao empreendedor, 
oferecendo a ferramenta correta para 
cada necessidade.

Diante dessas informações, o mer-
cado de seguros oferece um leque de 
oportunidades para o empreendedor 
se proteger e reduzir ao máximo pos-
sível a margem de riscos. Seja para 
proteger o bem físico, a vida, a saúde 
e o próprio patrimônio. Cabe às cor-
retoras acompanhar as inovações e ao 
empreendedor buscar o melhor servi-
ço que traga segurança e bem-estar a 
todos os segurados.

2 Opinião
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Zema defende cassação de quem desrespeita 
Lei de Responsabilidade Fiscal

Comissão concede indenização a filhos de 
mulheres vítimas de violência

Parlamentar pede tratamento digno 
das empresas aéreas a pessoas com 
deficiência

População mais vulnerável encontrou amparo 
no Legislativo

País de todos ou de tolos?

Há... há... há... que coisinha 
mais engraçada... se não fosse 
trágica... mas eu gostei muito da 
pergunta que foi feita por um edil 
internacionalmente conhecido 
por suas tiradas filosóficas que 
disse que o povo cansou de fi-
car ouvindo que a nossa gloriosa 
terrinha do Bananal é uma terra 
de todos... não é... É um país de 
tolos... ou pelo menos era.. Claro 
ué... o povo acordou de um letar-
gia (eita que palavrinha chique 
sô) e quem sabe a ditadura vai 
mesmo acabar e o poder ser de-
volvido ao povo? Afinal um gru-
pelho estava depenando o Brasil 
varonil e o povo ainda aplaudia... 
Agora acabou isso? Eu espero que 
sim e agora as manifestações es-
tão chegando por cá... Viva...

Mascadeira chama 
atenção e até irrita

Deixa eu lhe dizer uma coi-
sa... na década de 1980 era co-
mum adolescentes ou melhor 
‘aborrecente’ e dos mais chatos 
colocavam um fone de ouvido 
com um som alto e ficava cantan-
do e mascando chiclete fazendo 
caras e bocas... era aceitável por 
ser moda... Mas agora estamos 
na era apocalíptica e não faz 
mais sentido uma pessoa que 
já passou dos 30 e, espia que já 
faz um tempão, ficar na reunião 
da House do Povo fazendo caras 
e bocas com um chiclete... onde 
todos apontam e a chamam de a 
mascadeira... como alguns idosos 
mascavam fumo de rolo... Ela só 
não cospe no chão... mas tem 
chamado atenção de todos pela 
feiura... É bom filmar para ela a 
feiura ...

Santa receita para
 emagrecer

Pois então seu menino... se 
tu tens dificuldades para perder 
muitos quilos eu vou lhe dar uma 
dica xonada... é bom tu mudares 
para Arábia Saudita e por lá quem 
quiser emagrece logo e rápido... 
Espia só... um hominho estava 
pesando exatamente 610 quilos e 
não perdia um só quilinho nem 
por reza brava.. Mas aí o rei ficou 
sabendo da situação do menino e 
o que ele fez? Mandou um bilhete 
escrito de próprio punho dando 
a ele um prazo de um mês para 
perder no mínimo 50 kg caso isso 
não acontecesse seria enforcado 
em praça pública... E não é que 
o menino já perdeu 230 kg? Isso 
mesmo e continua emagrecen-
do... Viu como uma ajudazinha é 
legal... é..

Textinho ou historinha 
cretininha joiadinha

Pois muito que bem minha 
gente do bem... nesse momen-
to estou deixando os assuntos 
sérios de lado e vamos ao nosso 
besteirol que é hiper xonado e 
também vamos poder oxigenar o 
nosso glorioso coquinho e rir é o 
melhor remédio para curar cafu-
bira... coceira na nádega direita e 
dor de dente siso - Um dia um ho-
minho estava doidinho para ca-
sar... e aí encontrou a mulher dos 
seus sonhos... Ele a encontrou 
na internet... ele tinha um tre-
mendo chulé hálito e ela apesar 
de ser uma princesa... biitissima 
tinha um tremendo mau hálito... 
Marcaram para se encontrarem 
no hotel... ele chegou trocou de 
roupa e ficou esperando... ela foi 
ao banheiro se produziu e ao che-
gar perto dele sapecou - Adivinha 
o que eu estava fazendo? Ah já 
sei, sentiu o mau hálito... comeu 
a minha meia que estava no ba-
nheiro... eca.

Força oculta tenta barrar 
barragem Congonha

Ai... ai... ai... cruz credo...
eu não brinco com as coisas do 
além, de jeito maneira e nenhu-

ma ...é que eu não sei com quem es-
tou lidando...se é que consegue me 
entender... Pois muito que bem... 
espia só... Nós somos sertanejos ro-
edores de pequi e sofremos todos 
os anos com a seca... por cá chove 
pouco e nós precisamos desespe-
radamente da barragem de Con-
gonhas que a Nação PTlândia no 
Poder sempre impediu para que os 
Tucanos não levassem a fama...mas 
agora o nobre e combativo secreta-
rio Soter Magno desvendou o misté-
rio... Tem forças ocultas impedindo 
a construção... Como quem são as 
forças ocultas? Ué besta... oculta é 
oculta né não? Ará...

Mulher ideal era homem

Eu gosto de ficar colocando es-
ses títulos para lhe confundir mes-
mo... afinal de contas tu gostas de 
ficar colocando assim mesmo para 
que tu não sejas precipitada... eu 
vou explicar... é que um hominho 
de 29 anos... biito e com muita mer-
requinha se sentia sozinho e como 
todo besta e fedido... foi para a 
sala de bate papo da internet caçar 
alguém fedido como ele... pois pes-
soas normais saem de suas houses 
e vão falar ao vivo né? E gostou de 
uma mulher... e conversaram por 
mais de seis meses... ele foi visitar 
sua amada que ele considerava per-
feita... Oh que decepção... quando 
chegou e viu era um homem de 19 
anos... e voltou tristinho... tomou 
fedido... internet né?

Alegria demais dá pedrada

Uai seu menino quando agente 
pensa que os povos estão evoluin-
do com a chegada da grande rede 
mundial de computadores ou a in-
ternet... o que se vê são povos cada 
vez mais atrasados... na Nigéria que 
é um pais com cara de primeiro 
mundo e com uma economia for-
tinha... mandou 18 meninos exces-
sivamente alegres para ser apedre-
jado porque estavam contraindo 
matrimônio com outro homem 
que não era tão alegrinho assim... 
e o governo daquela localidade é 
mulçumano e não aceitou de jeito 
maneira maneiro... e espia que fo-
ram muitos de uma só vez que vão 
para o paredão... mas em que tem-
po esse povo vive? Cruz credo que 
feiura... eca

Sapato tarado arranca suspiro

Oh minha gente... tem momen-
tos que eu fico cá pensando que o 
meu amiguinho malinha Cotoqui-
nho está ficando abilolado e muito 
do doidão e eu sei que ele não fuma 
o erva mardita de jeito maneira ne-
nhuma... mas tem momento em que 
ele vem com cada uma que mais 
parecem duas... Espia só... um dia 
desses ele estava invocado com o 
seu sapato... isso mesmo... é que 
ele dizia que tinha descoberto um 
remédio natural que muitas vezes 
mais potente do que o Viagra... e 
que um dia caiu um tantinho desse 
remédio no chão ele veio e pisou 
com o sapato furado e sabe o que 
aconteceu? O sapato comeu a meia 
dele... Ué como foi isso? Sei lá... 
credo.

Montei no Porco

Eu agora não vou discutir mele-
ca nenhuma agora... eu vou é picar 
a mula... deitar o cabelo... capar o 
gato... cair no capinado enfim eu 
vou mesmo é embora e só volto 
amanhã se Deus quiser e por favor 
não vá fazer nenhum tipo de ma-
caquice que não estarei por perto 
para lhe acudir não... e por favor 
lembre - “No amor não há medo. 
Antes o perfeito amor lança fora 
o medo, porque o medo produz 
tormento.” Bíblia Sagrada...para 
pensar mesmo

O Fuso do dia é - Os empresá-
rios que não em a visão do esporte 
e não investe de jeito maneira ne-
nhuma e precisamos de pelo me-
nos dois times do esporte bretão... 
Tem que investir... eita munheca de 
samambaia... Xô coisa ruim...Fora

O Xonado do dia é – ex-delega-
do Dr. Willian César que empresta 
seu talento para o Paço depois anos 
de sucesso servido a segurança pú-
blica... é gente da melhor qualidade 
e competência sobra...Sucessos no-
bre guerreiro... Fui

Última

O uso de máscaras e álcool em gel 
e a necessidade de distanciamento 
social ainda são uma constante, o que 
indica que o coronavírus e suas novas 
variantes não deram trégua em 2021. 
As consequências socioeconômicas 
da pandemia são conhecidas, em es-
pecial na população mais vulnerável, 
que sofre com o desemprego, a misé-
ria e a dificuldade de acesso a políti-

cas públicas. Diante desse contexto, 
os deputados e as deputadas da As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) pautaram sua atuação no 
segundo semestre pelo amparo aos 
mais necessitados, pela gradual reto-
mada dos segmentos mais afetados e 
pela fiscalização das ações do Poder 
Executivo, para a melhor prestação 
de serviços aos mineiros. Foi a Assem-

bleia quem criou o auxílio emergen-
cial Força-Família, no valor de R$ 600, 
pago em parcela única, no mês de 
outubro, a famílias em extrema po-
breza, com renda mensal de até R$ 
89 por pessoa e inscritas no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 
(CadÚnico). Foram beneficiadas 
mais de um milhão de famílias. O 
auxílio é fruto do Recomeça Minas, 

plano do Parlamento mineiro para 
recuperar o desenvolvimento eco-
nômico e social do Estado. Entre 
outras inovações, o plano facilitou 
a regularização de dívidas tribu-
tárias, direcionando os recursos 
obtidos para a desoneração fiscal 
e o financiamento dos setores mais 
impactados pela crise decorrente 
da pandemia.

A Comissão de Seguridade So-
cial e Família aprovou, com emen-
das, o Projeto de Lei 7441/10, que 
obriga o poder público a indenizar 
dependentes de vítimas de violên-
cia sexual ou doméstica quando a 
morte da vítima for comprovada-
mente resultado de omissão, ne-
gligência ou ato da Administração 
Pública. A pensão será paga a filhos 
menores de 18 anos não emancipa-
dos e a menores de 16 anos. Para 

receber o benefício, o beneficiário, 
por meio do responsável, deverá 
entrar na Justiça e conseguir uma 
decisão que comprove a omissão 
do Estado. Relatora no colegiado, 
a deputada Jandira Feghali (PC-
doB) recomendou a aprovação do 
projeto original acompanhando o 
entendimento do colegiado, que o 
considerou mais amplo. As emen-
das propostas pela relatora au-
mentam os valores dos benefícios 

assegurados pela proposta. Pelo 
texto aprovado, os dependentes 
das vítimas receberão indenização 
por danos morais no valor de R$ 60 
mil, acrescida de pensão mensal de 
um salário mínimo, corrigidos anu-
almente, para cobertura de danos 
materiais. O texto original previa 
uma indenização de R$ 50 mil e 
pensão de R$ 510. Foi observada 
que a administração pública pode-
rá ser responsabilizada pela morte 

de mulheres vítimas de violência 
quando, por exemplo, deixar de 
assegurar medidas protetivas para 
evitar novas agressões; permitir 
a chamada ‘violência obstétrica’, 
que é quando há apropriação do 
corpo da mulher por profissionais 
da saúde; ou quando compactuar 
com a chamada violência psicológi-
ca, o que ocorre quando a mulher 
é apontada como responsável pela 
violência que sofreu.

VALDEMAR SOARES

O vereador Rodrigo Cadeirante 
(REDE) disse que enfim foi feito 
um debate que surgiu a partir da 
reivindicação de Fátima Braga, pre-
sidente da Associação Brasileira de 
Atrofia Muscular Espinhal (Abrame) 
e mãe de Lucas, um adolescente de 
16 anos que possui atrofia muscu-
lar espinhal (AME) e foi impedido 
de embarcar em um voo de uma 
grande companhia aérea por causa 
do aparelho de ventilação mecâ-
nica que usa. “Eu queria que nós 
pudéssemos chegar a um consenso 
em que as pessoas com deficiência 
deixassem de ser tão penalizadas. 
Não são só as pessoas com doen-
ças raras, como é o caso do filho da 
presidente da entidade que defen-

de uma vida digna de pessoas espe-
ciais, e é de qualquer pessoa com 
deficiência, da mais simples à mais 
grave”, justificou Cadeirante. 

Segundo ele as companhias aé-
reas não cumprem as normas exis-
tentes para atender a pessoas com 
deficiência: “Não tem em nenhum 
lugar dizendo que quem precisa 
de ventilação mecânica não pode 
embarcar no transporte aéreo no 
Brasil, mas as companhias aéreas 
só fazem o que elas acham que têm 
que fazer, ou seja, não respeitam a 
legislação”. 

O vereador pediu também o 
apoio da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) para que o transpor-
te aéreo no país seja efetivamente 
para todos. “As companhias aéreas 
não podem fechar seus olhos e fa-

zer de conta que nós, falando por 
todos os deficientes. Mais respeito 
por esse público que também são 
pessoas que pagam seus impostos, 
que têm suas profissões e investem 
em um Brasil melhor”, finalizou. 

Lembra o parlamentar que a de-
cisão de trazer a tona a discussão 
foi a deputada Mara Gabrilli (PSDB-
-SP), requerente da audiência, que 
ficou tetraplégica após um acidente 
em 1994, e destacou que é preci-
so rever as ações que configuram 
discriminação em razão da defici-
ência,” de acordo com os compro-
missos que o Estado brasileiro as-
sumiu ao ratificar a convenção da 
ONU sobre os direitos das pessoas 
com deficiência, que tem força de 
emenda constitucional, e com a 
Lei Brasileira de Inclusão”. 

Destaca Rodrigo que por pres-
são, o representante da Anac, 
Marcelo de Souza Carneiro Lima, 
admitiu que são necessárias me-
lhorias na garantia dos direitos 
das pessoas com deficiência no 
transporte aéreo brasileiro. Ele 
destacou a resolução 280 da Anac, 
que dispõe sobre os procedimen-
tos relativos à acessibilidade de 
passageiros com necessidade de 
assistência especial. “A gente foca 
na garantia dos direitos já previs-
tos pela resolução 280. Entende-
mos que ela pode melhorar, sim. 
Ela tem diversos pontos positivos 
e negativos. Mas a gente entende 
que o foco hoje é fazer com que 
os direitos já garantidos por ela se-
jam respeitados pelos regulados”, 
afirmou.

O governador Romeu Zema 
(Novo) defendeu maior rigor com os 
governantes que descumprirem a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Ele falou 
até mesmo em cassação daqueles que 
não cumprirem a lei, provocando o 
agravamento da crise financeira no 
país e nos estados. Zema endureceu 
o discurso contra o desrespeito à Lei 
de Responsabilidade Fiscal depois de 
receber; um documento com a aná-
lise detalhada da situação fiscal de 
Minas, levantamento realizado por 
técnicos da entidade e por técnicos 
coordenados por Gil Castelo Branco, 
secretário-geral da Associação Contas 
Abertas. O documento apresenta um 
quadro fiscal grave no Estado e apon-
ta a antecipação de receitas de 2022 
e a chamada ‘contabilidade criativa’, 
que máscara a real situação financei-
ra, como os dois maiores problemas 
que o próximo governo terá que en-
frentar. O governador garantiu que a 
sua disposição é enfrentar estas difi-
culdades de forma real, impondo os 
sacrifícios que forem necessários para 
corrigir a crise financeira e recolocar 
Minas no caminho do desenvolvi-

ASCOM/ CÂMARA

ASCOM/ CÂMARA

mento. Uma de suas armas é a adesão 
ao Plano de Recuperação Fiscal, que 
permitirá ao Estado renegociar sua 
dívida com a União (ainda não vota-
do pelos deputados estaduais), o que 
deve aliviar as finanças do governo. 
Ele admite que enquanto estas provi-
dências estiverem sendo encaminha-
das, a tendência é da crise financeira 
do Estado se agravar. “Acredito que 
não virá qualquer alívio imediato. Ao 
contrário, a situação deve se agravar 
no primeiro trimestre do ano que 
vem”. Zema até mandou um recado 

para o funcionalismo que cobra salá-
rio em dia, e até reajuste, ameaçando 
greve. “Quem falar em greve para rei-
vindicação de melhoria salarial neste 
momento está fora da realidade”. Para 
ele, a manutenção dos salários, mes-
mo com algum atraso, já será uma 
vitória, hoje pago em dia. 

O governador, mesmo reco-
nhecendo a gravidade da situação 
financeira de Minas – ele culpa o ex-
-governo de agravá-la por não ter en-
frentado o quadro com as providên-
cias necessárias - mostra-se otimista 

com a retomada do crescimento eco-
nômico. Ele ainda aposta na política 
econômica do governo Bolsonaro e 
nas medidas que pretende adotar em 
Minas, como formas de impulsionar 
o crescimento. Para o governador 
a retomada de investimentos pode 
ocorrer mais rapidamente do que se 
imagina, caso sejam tomadas algumas 
medidas. Entre elas, aponta a agiliza-
ção das licenças ambientais para a ins-
talação de empreendimentos, como 
a com maior capacidade de resposta 
rápida. (VS)
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GIRLENO ALENCAR 

DIVULGAÇAO 

Deputado Zé Reis pede ampliação de 
cursos em Januária

Parlamentar critica farra com o dinheiro 
público e reforça posição contrária ao ‘fundão’

Câmara aprovou 244 projetos em Plenário, em 2021

Criação do Auxílio Brasil e do vale-gás ocuparam pauta 
do Congresso em 2021

GIRLENO ALENCAR 

O município de Januária mani-
festou, mais uma vez, o interesse 
em contribuir com o trabalho da 
Universidade Estadual de Montes 
Claros. A perspectiva é buscar no-
vos apoios com as lideranças regio-
nais para investimentos no campus 
local e nos setores da comunidade 
que recebem diretamente as ações 
de ensino, pesquisa e extensão da 
Unimontes. O assunto foi analisa-

do na visita de cortesia à Reitoria 
do prefeito Maurício Almeida e 
do deputado estadual Zé Reis, na 
quinta-feira (23). Eles foram rece-
bidos pela vice-reitora, professora 
Ilva Ruas de Abreu, que destacou 
a importância de momentos como 
este, de alinhamento de demandas 
e, dessa forma, a possibilidade de 
melhorias na prestação de serviços 
à comunidade.

“Todo interesse para a consoli-
dação do ensino superior é bem-

-vindo, principalmente diante da 
vontade de todos em reforçar o 
compromisso que uma instituição 
pública como a nossa tem com a 
comunidade ao seu redor”, desta-
cou a vice-reitora.

No encontro, dentre os diver-
sos pontos, foi analisada a possibi-
lidade de aplicar uma das propos-
tas do Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) da Unimontes: 
a oferta de novos cursos no cam-
pus de Januária. A dinâmica passa 

pela análise de estrutura: recursos 
humanos, espaços físicos, proje-
tos político-pedagógicos, dentre 
outros. “Esta é uma demanda per-
manente e como estamos em uma 
universidade colegiada, vamos 
analisar com os setores pertinen-
tes quais são as possibilidades de 
novas ofertas”, acrescenta.

O deputado estadual Zé Reis se 
prontificou a abrir novos diálogos 
com a Secretaria de Estado de Edu-
cação (SEE) e com o Governo de 

Minas para que os projetos neste 
sentido tenham suporte logístico 
e legal.

Por sua vez, o prefeito Maurício 
Almeida adiantou que a equipe 
do município fará um diagnóstico 
para contextualizar as demandas e 
identificar quais áreas do conhe-
cimento podem ser contempladas 
neste trabalho coletivo. Conforme 
a estimativa mais recente do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o município de 

Januária possui 67,8 mil habitantes 
(2020) ao longo de 6,6 mil quilô-
metros quadrados, um dos maio-
res territórios de todo o Estado. 
A cidade, entre as quatro maiores 
do Norte de Minas, é referência 
em saúde, comércio e prestação de 
serviços para 11 municípios ao seu 
redor, na microrregião do Médio 
São Francisco em Minas Gerais. O 
seu campus avançado da Unimon-
tes foi o primeiro a ser instalado 
fora da sede.

A farra com o dinheiro público 
autorizada pela Câmara dos Depu-
tados ao aprovar o fundo eleitoral 
de R$ 5,7 bilhões, semana passada, 
foi veementemente criticada pelo 
vereador Rodrigo Cadeirante na 
reunião da Câmara Municipal de 
terça-feira (21). Conhecido por ser 
contrário à utilização de recursos 
do erário para financiar campanhas 
políticas, Rodrigo baseia seu posi-
cionamento no fato de que o país 
tem outras prioridades. Para ele, o 
dinheiro que vai para o ‘fundão’, 
nome bem adequado ao aumento 
descomunal da dotação para fins 
eleitorais, poderia ser utilizado em 
investimentos nas áreas da saúde, 
educação, social e na infraestrutu-
ra.

O vereador lembrou que o valor 
é mais que o orçamento de 4 anos 
do município de Montes Claros (a 
estimativa da receita para 2022 é 

de R$ 1.404.822.800,00). Chama a 
atenção também, segundo Rodrigo 
Cadeirante, o fato de o aumento do 
valor do fundo ser proporcional-
mente superior ao do salário míni-
mo e dos investimentos em setores 
estratégicos do país. “Essa atitude 
despropositada dos nossos repre-
sentantes, no apagar das luzes, não 
leva em conta, por exemplo, uma 
legião de pessoas que passa fome 
e outras tantas desabrigadas pe-
las enchentes que assolam o país. 
Para eles, a prioridade é aumentar 
recursos para campanha política”, 
enfatizou.

A crítica à utilização do fun-
do eleitoral se baseia ainda no 
próprio exemplo. Rodrigo foi o 
vereador mais votado do Norte 
de Minas abrindo mão dos fun-
dos eleitoral e partidário, o que 
demonstra, na avaliação dele, que 
não é necessário utilizar recurso 

público para ser eleito. Ele tam-
bém considera que o fundo é uma 
porta aberta para a corrupção nas 
campanhas e torna a disputa in-
justa. “O processo é desleal por-
que ganha um valor maior quem 
for amigo dos caciques políticos”, 
considera.

Como alternativa e para cor-
rigir essa distorção na distribui-
ção dos recursos, ele prepara a 
elaboração de um anteprojeto, a 
ser enviado a todos os deputados 
federais, para destinar aos can-
didatos apenas o valor suficiente 
para a campanha, com o benefi-
ciado sendo obrigado a devolver 
a verba caso seja eleito. O objeti-
vo é possibilitar que, nos pleitos 
seguintes, o candidato que não 
tiver condições financeiras possa 
ter acesso ao montante devolvido, 
que será muito menor que o pre-
visto nas regras. (GA)

Em 2021, a Câmara dos Deputa-
dos aprovou várias propostas sobre 
o combate à pandemia de Covid-19 e 
enfrentou temas polêmicos, como o 
limite ao pagamento de precatórios 
(PECs 23/21 e 46/21), medidas mais 
rígidas de contenção de despesas 
com pessoal (PEC 186/19), restri-
ções aos supersalários (PL 6726/16) 
e desestatização da Eletrobras (MP 
1031/21) e dos Correios (PL 591/21).

No total, foram aprovados em 
Plenário 123 projetos de lei, 38 
medidas provisórias, 16 projetos 
de lei complementar, 9 propostas 
de emenda à Constituição, 11 pro-

jetos de resolução e 47 projetos de 
decreto legislativo. Já a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ) aprovou, em caráter conclusi-
vo, outros 114 projetos neste ano.

PANDEMIA

Entre os projetos de combate 
direto à pandemia de Covid-19, des-
tacam-se a autorização para laborató-
rios veterinários fabricarem a vacina 
(PL 1343/21), regras para a quebra 
de patente de medicamentos (PL 
12/21) e ações para evitar o contágio 
em tribos indígenas (MP 1027/21). 

Todas já viraram lei.
Além dessas medidas diretas 

relacionadas à pandemia, os parla-
mentares aprovaram ainda projetos 
para resolver problemas socioeconô-
micos causados pela doença e pelas 
medidas necessárias ao combate de 
sua proliferação.

Foram aprovadas, por exem-
plo, propostas para ajudar o setor 
de eventos (PL 5638/20), sobre re-
marcação de passagens aéreas (MP 
1024/20), proibição de despejo em 
2021 (PL 827/20), e suspensão da 
prova de vida de aposentados pe-
rante o INSS até 31 de dezembro 

de 2021 (PL 385/21). Todas já foram 
convertidas em lei.

ECONOMIA - Com a economia 
fragilizada por causa da pandemia, 
foram aprovados projetos como o 
que torna permanente o programa 
de apoio às micro e pequenas em-
presas por meio de financiamentos 
(PL 4139/20), uma das etapas da 
reforma tributária que altera regras 
do Imposto de Renda (PL 2337/21), 
a simplificação na abertura de em-
presas (MP 1040/21), o parcelamen-
to de dívidas de micro e pequenas 
empresas (PLP 46/21), e o projeto 

que regulamenta as startups (PLP 
146/19).

SOCIAL - Na área social, desta-
cam-se a criação do programa de 
distribuição de renda Auxílio Brasil 
para substituir o Bolsa Família (MP 
1061/21), a inclusão de medicamen-
tos orais contra o câncer a serem 
obrigatoriamente fornecidos por 
planos de saúde (MP 1067/21), e a 
criação de um auxílio-gás para famí-
lias de baixa renda (PL 1374/21).

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
- Outro tema bastante tratado pela 

Câmara foi o da violência contra a 
mulher, resultando na aprovação 
de diversos projetos: campanha 
de socorro de vítimas por meio do 
sinal vermelho na palma da mão 
(PL 741/21); aumento da pena de 
feminicídio de reclusão de 12 a 30 
anos para 15 a 30 anos (PL 1568/19); 
aumento da pena dos crimes de ca-
lúnia, difamação e injúria cometidos 
nesse contexto (PL 301/21); e obri-
gação de o juiz zelar pela integridade 
da vítima em audiências de instrução 
e julgamento sobre crimes contra 
a dignidade sexual (PL 5096/20). 
(Agência Câmara)

Famílias de baixa renda começa-
ram a receber em novembro o Auxí-
lio Brasil, novo programa de renda 
do governo federal, que foi criado 
para substituir o Bolsa Família. A 
entrega da primeira parcela foi a 
culminação de quase um ano intei-
ro de negociações parlamentares 
para encontrar espaço para o novo 
programa no Orçamento federal.

A ideia de um novo programa 
permanente de renda básica ga-
nhou tração já em março, quando 
o Congresso promulgou a emenda 
constitucional que permitiu prorro-
gar em 2021 o auxílio emergencial, 

estabelecido no ano anterior (EC 
109). O caráter temporário do auxí-
lio emergencial levou o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, a de-
fender a busca por uma alternativa 
em caráter permanente.

A opção do governo federal foi 
substituir o Bolsa Família, em vigor 
desde 2003, por um novo programa 
que atingisse mais famílias e pagas-
se um valor maior. Batizado de Au-
xílio Brasil e introduzido em agosto 
por meio de medida provisória (MP 
1.061/2021), o programa foi incluí-
do no projeto de Lei Orçamentária 
Anual de 2022 (PLN 19/2021), mas 

trazia os mesmos parâmetros do 
Bolsa Família.

REFORMA DO IR

A primeira opção considerada 
para financiar a expansão do Auxílio 
Brasil foi a proposta de reforma do 
Imposto de Renda (PL 2.337/2021), 
que previu medidas arrecadatórias 
como a tributação sobre lucros e 
dividendos, a revisão de benefícios 
fiscais e o aumento da contribuição 
social sobre a mineração. O pro-
jeto teve aprovação célere na Câ-
mara dos Deputados e chegou ao 

Senado em setembro.
No entanto, a proposta en-

frentou múltiplas resistências. 
Audiências públicas com econo-
mistas e representantes da edu-
cação apontaram falhas no dese-
nho da reforma, e a Instituição 
Fiscal Independente (IFI) avaliou 
que a iniciativa resultaria em dé-
ficit para os cofres públicos. O 
Congresso chegou a aceitar uma 
ideia do Executivo que permiti-
ria lastrear a expansão do Auxílio 
Brasil na expectativa de receitas 
da reforma do IR, mesmo antes 
da aprovação do projeto (PLN 

12/2021).
O clima não melhorou, porém, 

e a reforma acabou empacando 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), onde está até hoje. 
Em novembro, Rodrigo Pacheco 
fez críticas à iniciativa. 

“Não podemos, a pretexto de 
sustentar qualquer tipo de pro-
grama, querer aumentar imposto. 
Isso não tem o menor cabimento 
a esta altura “, disse.

VALE-GÁS

Outra política social que ocu-

pou os trabalhos do Congresso 
em 2021, especialmente no final 
do ano, foi o programa Gás dos 
Brasileiros, que subsidia a com-
pra de gás de cozinha para famí-
lias de baixa renda. As famílias 
beneficiadas receberão um auxí-
lio bimestral no valor de, no mí-
nimo, metade da média do preço 
nacional de referência do botijão 
de gás de 13 quilos. Para estimar 
a concessão do benefício, o Minis-
tério de Minas e Energia calcula 
o valor médio do botijão em R$ 
102,48 neste ano e em R$ 112,48 
em 2022. (Agência Senado)
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"Os estereótipos femininos ao longo da história: continuidades, rupturas 
e novos desafios" foi o tema da palestra

"As bruxas foram queimadas na fogueira porque subverteram os
 padrões da época", disse Isabelle de Melo

Premiação foi anunciada durante a 61ª sessão extraordinária 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)

CECÍLIA PEDERZOLI

CECÍLIA PEDERZOLI

ROMULO SERPA/AG. CNJ

DIVULGAÇÃO 

Socióloga analisa estereótipos femininos 
em live da Ejef

Estereótipos criados para as mulheres

Iniciativa em parceria com a Comsiv do TJMG 
ganha prêmio do CNJ

STF estende prazo para 
União se manifestar 
sobre vacinação de 
crianças

Programa de Defesa e Valorização da Mulher recebeu o Prêmio Juíza Viviane 
Vieira do Amaral

Palestra encerra o ciclo "Mulheres que inspiram pessoas e que 
superam os desafios da atualidade", neste ano

“Os estereótipos femininos ao 
longo da história: continuidades, 
rupturas e novos desafios” foi o 
tema da palestra ministrada pela 
socióloga Isabelle Anchieta de 
Melo, no último evento deste 
ano do ciclo de lives “Mulheres 
que inspiram pessoas e que su-
peram os desafios da atualidade”, 
da Escola Judicial Edésio Fernan-
des (Ejef ). Compuseram a mesa 
de honra o vice-corregedor de 
Justiça de Minas, desembarga-
dor Edson F. Leite; a fundadora 
da Coordenadoria da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica 
e Familiar (Comsiv) do TJMG, 

desembargadora aposentada 
Heloísa Combat; a juíza Bárbara 
Lívio, da Comarca de Teófilo Oto-
ni e presidente nacional do Fó-
rum Nacional de Juízas e Juízes 
de Violência e Familiar contra a 
Mulher (Fonavid), mediadora da 
live; e a diretora de Desenvolvi-
mento de Pessoas da Ejef, Thelma 
Cardoso.

A palestrante Isabelle Anchie-
ta de Melo é socióloga, jornalista, 
mestre em Comunicação Social, 
doutora em Sociologia pela Uni-
versidade de São Paulo e autora 
da trilogia “Imagens da Mulher 
no Ocidente Moderno”, publica-

da pela Edusp.
“O estereótipo ganha em exa-

tidão e perde em profundidade 
porque simplifica e reduz nossa 
complexidade e obscurece nossas 
qualidades ao exaltar um mínimo 
de características”, explicou a pa-
lestrante, que estudou a imagem 
da mulher no ocidente moderno. 
Analisando xilogravuras, pintu-
ras, esculturas, fotografias e ima-
gens em movimento, ao longo 
de oito anos, ela fez pesquisa de 
campo em nove países, passando 
dos arquivos de Bibliotecas da 
Alemanha, Suíça e Museus da Eu-
ropa aos estúdios de Hollywood.

Na palestra de hoje, a socióloga 
apresentou o resultado dessa pesqui-
sa, mostrando imagens que ilustram 
estereótipos criados para as mulheres 
desde o final da Idade Média, no sé-
culo XIII, até a contemporaneidade. 
Isabelle Anchieta de Melo discorreu 
sobre os estereótipos da mulher 
simbolizada como bruxa, santa e 
prostituta até chegar às estrelas de 
Hollywood que subverteram muitos 
dos atributos considerados femininos 
até o início do século XX.

As bruxas foram queimadas na 
fogueira porque subverteram os pa-
drões da época. A representação de 
tais mulheres voando em vassouras 
aponta a inversão doméstica da fun-
ção da vassoura, levando-as para ou-

tro lugar que pode ser visto como o 
da liberdade ou da rebeldia, explicou 
a socióloga.

Na sequência, ela falou da Ma-
ria bíblica, o antídoto da bruxa, a 
santa, simbolizando a virgindade e 
a maternidade idealizada; da Maria 
Madalena, retratando uma prostituta 
na história bíblica, mas arrependida; 
e, por fim, citou estrelas de filmes de 
Hollywood que representaram na 
ficção e na realidade a transgressão 
feminina, contribuindo para a popu-
larização do poder da mulher.

Entre as 19 estrelas estudadas 
por Isabelle, ela citou Mary Pick-
ford, a primeira mulher a dirigir um 
filme nos estúdios de Los Angeles, e 
Greta Garbo, que escolhe o galã das 

produções de que participa e ainda 
debocha dele, além de determinar 
quem seria o diretor e o roteirista. 
Ela mencionou ainda Marlene Die-
trich, que não só se veste de ho-
mem na telona como também beija 
uma mulher, em 1930, e finalizou 
citando Jane Fonda, que pegou em 
armas no filme Barbarella, de 1969, 
contribuindo para a revolução se-
xual, já em curso naquela ocasião.

“Conquistamos nosso auto-
-governo, mas ainda precisamos 
ampliar as possibilidades do que é 
ser mulher para desestabilizar os 
estereótipos. Não podemos falar da 
mulher no singular, mulher é sem-
pre no plural”, concluiu a sociólo-
ga. (TJMG)

O ministro Ricardo Lewandowski, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ampliou para 5 de janeiro o prazo 
para que o governo se manifeste so-
bre a inclusão de crianças de 5 a 11 
anos no plano de vacinação contra a 
covid-19. Inicialmente, o governo te-
ria 48 horas para se manifestar, mas 
teve o prazo ampliado após recurso 
da Advocacia-Geral da União (AGU).

A ação foi movida pelo PT, que 
pediu a inclusão das crianças no 

programa de vacinação. Nesta sema-
na, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou o uso da 
vacina da Pfizer em crianças dessa fai-
xa etária. Segundo a agência, existem 
evidências científicas de que o imuni-
zante, aplicado em duas doses nesse 
público, pode ser eficaz na prevenção 
de casos graves da doença causada 
pelo novo coronavírus.

A autorização da Anvisa, no entan-
to, não garante a vacinação. Isso deve 

ser viabilizado pelo governo federal, 
na compra das vacinas específicas 
para crianças e sua inclusão, pelo 
Ministério da Saúde, no Programa 
Nacional de Imunização. A dose da 
vacina para crianças será diferente da 
aplicada para pessoas a partir de 12 
anos. Os frascos também terão cores 
distintas para evitar erros na aplica-
ção. O frasco da vacina para crianças 
tem a cor laranja. Para adultos, o fras-
co é roxo. (Agência Brasil)

O Programa de Defesa e Valori-
zação da Mulher recebeu o Prêmio 
Juíza Viviane Vieira do Amaral, na 
categoria organizações não gover-
namentais, na terceira colocação. A 
premiação é uma iniciativa do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). O 
programa escolhido é promovido 
pela Associação Ambiental Cultivar 
em cooperação técnica com a Coor-
denadoria de Defesa da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e 
Familiar (Comsiv) do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG).

O Programa de Defesa e Valori-
zação da Mulher é desenvolvido em 
Machado, no Sul de Minas, e região, 
desde outubro de 2020. A iniciativa 
consiste em reuniões semanais de 
mulheres nas seguintes comunida-
des urbanas e rurais: Douradinho, 
Ouvidor, Campo Alegre, Pinhalzi-
nho, Cachoeirinha, Santa Luzia, Vila 
Centenária, Caixetas, Caiana, Poço 

Fundo e Carvalhópolis.
A desembargadora Ana Paula 

Caixeta, coordenadora da Comsiv, 
parabenizou a associação pela pre-
miação. “O prêmio é de enorme 
importância para a continuidade 
desse projeto social da Associação 
Cultivar. Fortalece a necessidade 
do trabalho em equipe e da Rede 
de Prevenção e Combate à Violência 
Doméstica contra a Mulher, trazendo 
emancipação emocional e profissio-
nal para tantas mulheres vulneráveis”, 
afirmou.

A magistrada disse ainda que ficou 
“muito feliz e orgulhosa de a Comsiv 
estar presente nessa trajetória desde 
o seu início”. “Meu agradecimento 
aos colegas que participaram das 
atividades ao longo desta gestão e ao 
presidente, desembargador Gilson 
Lemes, pelo apoio e incentivo des-
de o primeiro momento. Parabéns à 
equipe Cultivar!”, afirmou.

EMPODERAMENTO - A juíza de 
Vespasiano Cibele Mourão Barroso, 
curadora do acordo de cooperação 
técnica com a Associação Cultivar, 
também recebeu a notícia da pre-
miação com grande satisfação. “O 
reconhecimento serve de estímulo 
às demais autoridades e organizações 
não-governamentais, para se unam 
no enfrentamento à desigualdade de 
gênero e a violência contra a mulher”, 
afirmou. A magistrada disse que, en-
tre os vários resultados, destaca-se o 
compartilhamento de informações 
e o incentivo ao empoderamento e 
qualificação de mulheres de 11 co-
munidades do Sul de Minas.

De acordo com o coordenador de 
Programas Sociais da Associação Am-
biental Cultivar, professor Alexandre 
da Fonseca, nos últimos 14 meses, 
foram realizadas reuniões semanais 
de formação humana e desenvolvi-
mento de lideranças com mais de 

Justiça

150 mulheres, estudando neuroci-
ências, psicologia comportamental, 
associativismo, gestão de pessoas, 
gestão de negócios, direitos hu-
manos, rede de assistência SUAS, 
educação humanizadora e coopera-
tivismo.

PREMIAÇÃO - O primeiro coloca-
do na categoria ONGs foi o Projeto 
Justiceiras, seguido do Projeto In-
tegra - Mediação, crime, gênero, 
família. A premiação foi anunciada 
durante a 61ª sessão extraordiná-
ria do Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ), sob a presidência do 
ministro Luiz Fux, presidente do 
Supremo Tribunal Federal e CNJ. 
O prêmio tem o nome da juíza 
Viviane Amaral, assassinada pelo 
ex-marido em dezembro de 2020. 
(TJMG)
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CDL prevê aumento de 10% nas vendas 
do comércio com 13º salário e Fundeb

Patrimônio histórico surpreende e reprova 
tombamento do antigo hotel São José

GIRLENO ALENCAR 

GIRLENO ALENCAR 

GIRLENO ALENCAR

A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Montes Claros acredita 
que as vendas no Natal desse ano 
será 10% maior do que o ano 
passado, por causa de três fato-

res: o pagamento do 13º salário 
aos servidores municipais e o 
pagamento do rateio extraordi-
nário dos recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da Edu-

cação (Fundeb) aos servidores 
estaduais da educação e ainda a 
flexibilização das regras sanitá-
rias em Montes Claros. O presi-
dente da CDL, Ernandes Ferreira 
explica que os comerciantes es-
tão otimistas, principalmente do 

setor de confecções, vestuário e 
calçados. “Percorri várias lojas e 
conversei com os comerciantes. 
Eles sentiram esse crescimento 
e comemoram o resultado”, ex-
plica O presidente. No ano de 
2020 as vendas de Natal foram 

prejudicadas pela pandemia co-
ronavírus.

Aliado a isso, a CDL realizou 
uma campanha em Montes Cla-
ros para os moradores darem 
preferencia à compra no comér-
cio da cidade, como forma de 

permitir que o dinheiro circu-
lasse na cidade e ainda gerasse 
empregos e renda. Os setores de 
serviço e comércio são os princi-
pais geradores de empregos em 
Montes Claros, com 40% de todo 
emprego gerado na cidade

O Conselho Municipal de Pro-
teção ao Patrimônio Artístico Cul-
tural de Montes Claros (Compac) 
tomou uma decisão inédita em 
toda sua história: reprovou a pro-
posta de tombamento do prédio 
onde funcionou o antigo Hotel 
São José, que foi um dos princi-
pais pontos de hospedagens na 
cidade e onde supostamente fi-
cou hospedado o cantor Roberto 
Carlos, durante show na década 

de 1960. O imóvel está situado 
na esquina da rua Dr. Santos com 
praça Coronel Ribeiro, no Cen-
tro de Montes Claros. O prédio, 
que foi inaugurado em 1937, 
hospedou diversas autoridades e 
personalidades na época em que 
abrigava um hotel e, nos últimos 
anos, recebeu instituições de en-
sino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os 

proprietários não concordaram 
com o teor e o advogado Ander-
son Carvalho entrou com recurso. 
O Compac é um órgão colegiado, 
autônomo, consultivo e delibe-
rativo, vinculado à Secretaria 
Municipal de Cultura, e tem por 
finalidade deliberar ações para a 
preservação e promoção do patri-
mônio histórico, cultural, natural 
e científico do município. Com 
a decisão do Compac, o imóvel 

agora poderá ser vendido e o 
comprador demoli-lo como bem 
entender.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues explica que 
dos 15 conselheiros, 13 foram 
favoráveis ao não tombamento e 
somente dois foram favoráveis Ele 
salienta que o prédio original foi 
todo mudado, depois que deixou 
de abrigar o hotel e passou a rece-
ber escolas. (GA)
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Montes Claros faz doação de áreas em 
distritos para Copasa

Perímetro urbano ampliado de Afogadilho gera 
polêmica

GIRLENO ALENCAR 

GIRLENO ALENCAR

A Prefeitura de Montes Claros 
publicou ontem (24), no Diário 
Oficial, a cessão de uso de áre-
as para a Copasa nos distritos de 
Miralta, Santa Rosa de Lima e Vila 
Nova de Minas, para que a empre-
sa perfure poços a serem usados 
no abastecimento dos moradores 
da localidade. Na prorrogação do 
contrato da concessão de água e es-
goto em Montes Claros, a estatal as-
sumiu o compromisso de assumir o 
fornecimento de água nos distritos 
do município e fez isso. Porém, a 
rede de esgoto somente existe no 
distrito de Nova Esperança. Até o 
ano de 2033 toda zona rural tem 
de estar com esgoto também.

A aprovação da ampliação do 
perímetro urbano de Montes Cla-
ros, de Afogadilho, na Câmara 
Municipal, depois de audiência 
pública também relâmpago, gerou 
protestos. O presidente do Conse-
lho Municipal de Desenvolvimento 
Sustentável (Codemc), Jefferson 
Trindade, lamenta que não tenha 
sido convidado para a audiência e 
com isso, impedido de apresentar 
sugestões. Ele lembra que nos últi-
mos anos o Codemc tem discutido 

a lei de uso e ocupações do solo, 
apresentando sugestões para a 
questão dos loteamentos na cidade. 
O vice-prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimaraes observa que 
a única mudança na ampliação do 
perímetro urbano foi a inserção do 
megadistrito rodoferroviário indus-
trial em Montes Claros, na área do 
Distrito Industrial.

Os rumores nas redes sociais 
de que a ampliação do perímetro 
urbano beneficiou políticos é des-

cartado pelo vice-prefeito, que as-
segura não ter ocorrido nenhuma 
irregularidade. No dia 21 de no-
vembro de 2020 a Confiança Incor-
porações, com atuação no mercado 
imobiliário, assinou protocolo de 
intenções para implantação de um 
megadistrito rodoferroviário in-
dustrial em Montes Claros. Com o 
investimento, o município contará 
com um empreendimento logísti-
co imobiliário com terminal inter-
modal. Ou seja, com escoamento 

facilitado de mercadorias tanto por 
rodovias quanto por ferrovias. Uma 
iniciativa que vai ampliar significa-
tivamente o potencial de atração 
de empresas na região.  “É com 
muita satisfação que anunciamos 
mais esse investimento no Norte de 
Minas. Nossa gestão está focada em 
diversificar a economia, fazer do Es-
tado um lugar atraente para quem 
quer gerar empregos e transformar 
Minas Gerais, cada vez mais, em 
um grande hub logístico”, disse o 
governador Romeu Zema.

Ao todo, a previsão é que o com-
plexo receba aportes de R$ 750 mi-
lhões. O projeto tem início de im-
plantação previsto para março de 
2021 e o início das operações deve 
ocorrer em novembro do mesmo 
ano. A expectativa é que sejam 
criados 900 empregos diretos. “Es-
tamos trabalhando, cada vez mais, 
em diferentes frentes de fomento 
ao desenvolvimento econômico do 
nosso estado. O empreendedor já 

sabe que em Minas existe um go-
verno sério e comprometido com 
quem gera emprego e renda. Esta-
mos firmando protocolos e tirando 
projetos do papel. Minas Gerais é o 
melhor lugar para se investir”, des-
taca o secretário adjunto da Sede, 
Fernando Passalio.

De acordo com o presidente da 
Confiança, Jarbas Soares, o com-
plexo possui 3.745 metros quadra-
dos e terá capacidade para receber 
mais de 100 empreendimentos, de 
diferentes áreas. Segundo ele, a 
primeira empresa já está em fase 
de instalação. Trata-se de uma usi-
na fotovoltaica do grupo Fortleve, 
com previsão de ser inaugurada em 
fevereiro de 2021.  Para Soares, a 
agilidade dos trâmites com o Go-
verno de Minas revela o empenho 
da administração pública estadual 
no sentido da atração de investi-
mentos e consequente geração de 
emprego e renda. “Fomos surpre-
endidos com a agilidade dos trâ-

mites. Nossas conversas iniciaram 
em junho deste ano e avançaram 
rapidamente, o que é um incenti-
vo para nós. Creio que não haja no 
Brasil, atualmente, um Estado com 
uma dinâmica parecida. A melhoria 
do ambiente de negócios é percep-
tível”, avaliou. 

Entre os potenciais do empre-
endimento, Soares lembrou que 
Montes Claros é o segundo maior 
entroncamento rodoviário do Bra-
sil, e destacou a possibilidade de 
escoamento de mercadorias para 
cidades de todo o país e para o 
mundo, pelo Porto de Vitória, no 
Espírito Santo. Além do acesso fa-
cilitado - no modal ferroviário -, a 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste, 
a Fiol, vai conectar a divisa de Mi-
nas com a Bahia e já estão com as 
obras em curso. No segmento ro-
doviário, os destaques são os aces-
sos do empreendimento a algumas 
das principais ligações nacionais 
como as BRs 135, 251 e 365. (GA)
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GIL LEONARDI/ IMPRENSA MG

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

Marcelo Freitas destina R$ 100 mi em 
recursos para investimentos no NM

Deputados pedem que Zema sancione 
congelamento de IPVA, após decisão do STF 

Homem de 44 anos morre após ter carro 
arrastado pela correnteza

BR-251 | Parte de viaduto desmorona após chuvas e local é 
interditado

O deputado federal Delegado 
Marcelo Freitas (PSL/MG) destinou 
neste ano de 2021, recursos da or-
dem de cerca de R$ 100 milhões 
para investimentos nos municípios 
do norte de Minas Gerais. 

Em toda história, nunca um de-
putado conseguiu tantos recursos 
para investimentos na região. “So-
mente neste ano, encaminhamos 
e entregamos recursos de nossas 
emendas para investimentos nas 
mais diversas áreas, especialmente 
para saúde, infraestrutura, aquisi-
ção de equipamentos e maquinários 
(via Codevasf e Dnocs), segurança 
pública com a compra de viaturas e 
reforma de unidades policiais; além 
da educação que ficou prejudicada 
nesse período de pandemia, mas 
também foi nossa prioridade”, infor-
mou Marcelo Freitas. 

Segundo o parlamentar, essa é 
apenas uma parte do trabalho que 

tem realizado na busca por mais 
qualidade de vida e dignidade para 
toda população norte mineira. 

“O nosso mandato sempre foi 
pautado em buscar recursos e a 
execução de políticas públicas que 
possam atender os anseios do povo 
mineiro. Compreendemos as prin-
cipais demandas dos municípios e 
trabalhamos de maneira certeira, 
buscando junto ao Governo Federal, 
os recursos necessários para propor-
cionarmos à população uma vida me-
lhor e mais digna”, declarou Freitas. 

O parlamentar reafirmou também 
o seu compromisso de lutar por dias 
melhores para todos os mineiros. 
“Com ou sem pandemia, temos hon-
rado nosso compromisso de fazer de 
Minas Gerais em geral e do norte do 
Estado em especial, um lugar melhor 
para se viver, com mais dignidade 
para todos. Seguiremos trabalhando, 
no ano que se aproxima, levando in-

vestimentos e buscando no Congres-
so Nacional aprovação de leis de inte-
resse de todos. Às populações desses 
municípios, o nosso compromisso 
público de sempre lutar por dias 
melhores”, concluiu Marcelo Freitas.

MUNICÍPIOS – Entre os muni-
cípios contemplados com os re-
cursos destinados pelo deputado 
federal Delegado Marcelo Freitas 
estão: Montes Claros, Berizal, Bo-
nito de Minas, Botumirim, Cris-
tália, Capitão Enéas, Engenheiro 
Navarro, Espinosa, Guaraciama, 
Ibiaí, Itacarambi, Janaúba, Janu-
ária, Japonvar, Lontra, Nova Por-
teirinha, Catuti, Padre Paraíso, 
Rio Pardo de Minas, São João das 
Missões, Augusto de Lima, Bocai-
úva, Buritizeiro, Coração de Jesus, 
Ibiracatu, Jaíba, Matias Cardoso, 
Montalvânia, Monte Azul, Mon-
tezuma, Ninheira, Novorizonte, 
Patis, Porteirinha, Serranópolis de 

Minas, São Francisco, São João do 
Pacuí, São João da Ponte, São João 
das Missões, Taiobeiras, Curral de 

Dentro, Pirapora, Joaquim Felício, 
Brasília de Minas, São João do Pa-
raíso, Santo Antônio do Retiro, São 

Romão, Santa Cruz de Salinas, Ju-
ramento e Urucuia. (GISSELE NIZA 
– Colaboradora)

Após o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, 
negar o pedido do governo de 

Minas para derrubar a votação da 
Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) que aprovou o conge-

lamento do IPVA, deputados estadu-
ais foram às redes sociais pedir que 
o governador Romeu Zema (Novo) 

Na noite de quinta-feira (23), 
um homem, de 44 anos, morreu 
após ter o carro arrastado pela 
correnteza enquanto atravessava 
uma ponte sobre o Rio Cabeceiras 
na zona rural de Montes Claros, no 
Norte de Minas. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, a vítima é de Con-
tagem (MG) e estava na região para 
passar o Natal com a família em um 
sítio de amigos. “Ele chegou ao sítio 
com a família, deixou as bagagens e 
saiu sozinho para passear. Ao retor-
nar, o nível do rio já tinha subido 
e a água estava passando por cima 
da ponte. Ele tentou atravessar e o 
carro foi levado pela correnteza”, 
explicou o sargento Hamilton Dias 
Brant.

O veículo foi encontrado sub-

merso a cerca de 10 metros do lo-
cal onde ocorreu o acidente e os 
bombeiros fizeram amarrações com 
cordas.

“Fizemos as amarrações para 
evitar que o carro fosse arrastado 
e acessamos pela porta traseira. O 
corpo da vítima estava submerso 
no banco do motorista e foi levado 
para às margens do rio”. O resgate 
durou 2h30 e quando os bombei-
ros saíram do local o nível da água 
já havia abaixado. A perícia da Po-
lícia Civil foi acionada e liberou o 
corpo para uma funerária.

Várias ruas e casas foram alaga-
das em Montes Claros na noite des-
sa quinta-feira. A chuva começou 
no fim da tarde e a água invadiu 
até uma igreja, no bairro Jardim 

sancione o projeto de lei.
O governador tem até o dia 7 de 

janeiro para fazê-lo. Se Zema san-
cionar a proposta, o contribuinte 
mineiro vai pagar o mesmo valor de 
IPVA em 2022 que pagou em 2021. 
O governo estadual ainda não di-
vulgou o calendário de pagamento 
do imposto. Nos anos anteriores, as 
datas eram publicadas logo no iní-
cio do mês de dezembro.

Zema acionou o STF porque 
considerou inconstitucional que 
os deputados estaduais votassem 
o congelamento do IPVA antes do 
projeto de lei em que pede auto-
rização para aderir ao Regime de 
Recuperação Fiscal e que estava 
trancando a pauta desde o final de 
novembro.

O presidente da ALMG, Agos-
tinho Patrus (PV ), colocou o pro-
jeto que trata do imposto em vo-

tação com base no chamado “rito 
Covid”, que permite a análise de 
propostas consideradas urgentes. 

O presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG), 
Gilson Lemes, considerou que não 
cabia ao Poder Judiciário interferir 
em um assunto interno do Legis-
lativo e validou a votação do IPVA. 
Após Zema recorrer ao STF, Fux 
manteve o entendimento de Le-
mes de que não cabe ao Judiciário 
interferir no tema.

“Quem venceu foi a população 
de Minas Gerais. Agora, o mineiro 
e a mineira vão poder pagar o mes-
mo IPVA que pagaram em 2021 
graças a votação que fizemos na 
Assembleia Legislativa. Nós aguar-
damos, agora, que o governador 
sancione o mais rápido possível 
o projeto para que a população 
possa ser beneficiada”, disse Agos-

tinho.
O deputado estadual Bruno 

Engler (PRTB), autor do projeto 
que congela o IPVA, também co-
brou o governador. “Não tem mais 
desculpa. Se o governador achava 
que o nosso rito de votação do 
congelamento era ilegal, ele foi 
à Justiça e perdeu. A matéria está 
na mesa dele. Basta o governa-
dor sancionar o que a Assembleia 
aprovou por unanimidade que o 
IPVA dos mineiros será congela-
do”, afirmou.

“Eu faço um apelo ao gover-
nador Romeu Zema: governador, 
seja coerente com o que o senhor 
sempre pregou, de menos Estado 
e de menos imposto sobre o cida-
dão. Faça o que é melhor para o 
povo mineiro”, acrescentou En-
gler, em um vídeo divulgado por 
ele nas redes sociais.

São Luiz, enquanto era realizado 
um casamento. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, foram registradas oito 
ocorrências de alagamento nos bair-
ros Barcelona Park, Residencial Mon-
tes Claros, Edgar Pereira, Vila Atlânti-

da e Jardim São Luiz. A Defesa Civil 
e os bombeiros também resgataram 
pessoas ilhadas dentro de carros nos 
bairros Jardim São Luiz e Ibituruna. 

Em uma das ocorrências, um casal 
de idosos precisou ser retirado pelo 

porta-malas do veículo no bairro Ibi-
turuna. “O carro estava submerso, se 
abríssemos as portas iria ser inunda-
do. Por isso, a solução foi fazer a reti-
rada pelo porta-malas. Três militares 
atuaram no resgate e os idosos foram 

levados para um local seguro e não 
ficaram feridos”, disse o sargento Ha-
milton Dias Brant.

De acordo com a Defesa Civil, não 
há pessoas desalojadas e nem desa-
brigadas.

Nessa quinta-feira (24), par-
te da lateral do viaduto da BR-
251, que dá acesso a MGC-122, 
desmoronou após as fortes 

chuvas que atingiram a região. 
Ninguém ficou ferido. Segundo 
a Polícia Rodoviária Federal, o 
local precisou ser interditado 

porque há riscos de outras par-
tes do concreto que formam a 
parede ceder. A PRF informou 
que o viaduto é de responsabi-

lidade do DNIT e o órgão já foi 
comunicado.

Os motoristas que vão seguir 
sentido Janaúba precisam fazer 

uma rota alternativa. De acordo 
com a PRF, eles devem seguir di-
reto pela BR-251 até um posto 
de combustíveis localizado na 

altura do KM-504,01, onde fa-
rão o retorno para entrarem na 
MGC-122 em uma via de acesso 
pela direita.
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Desde o início da pandemia do Covid-19 o Sebrae (Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas) tem constatado que o interesse dos brasileiros em começar 
novos negócios aumentou, e que em grande parte, esses novos empreendedores 
têm por motivação a necessidade. Por isso, é imprescindível empreender de ma-
neira assertiva, com bastante criatividade e pouco investimento.

Pensando nisso, com base nas pesquisas do Sebrae, separamos alguns  pon-
tos  principais para começar um negócio rentável com pouco investimento e com 
uma estrutura enxuta, que você pode trabalhar sozinho.

• Defina o ramo do negócio

Para definir o ramo do negócio é indispensável se fazer duas perguntas: Quais 
são suas principais habilidades? E qual o ”problema” atual do consumidor?

É preciso oferecer algo necessário e que faça realmente diferença de acordo 
com a realidade atual. Alguns exemplos de áreas de baixo custo inicial são: 

Artesanato: É um negócio tradicional que pode ser feito em casa, em que a 
prospecção de clientes depende apenas do boca a boca e da internet, usando as 
redes sociais para divulgar o trabalho.

Cozinha:  Você pode trabalhar cozinhando em casa sob encomenda, venden-
do com base na sua rede de contatos. Alguns dos serviços mais conhecidos são as 
encomendas de salgados e doces, por exemplo. 

E-commerce de nicho: Montar uma loja virtual é um trabalho em sua residên-
cia, você basicamente precisará de um computador e um pequeno espaço para 
estoque de produtos.

Trabalhos de conserto: Basta ter habilidade para reparos e adquirir ferramen-
tas básicas, o serviço pode ser feito em sua casa ou na casa do cliente.

• Adquira conhecimento e parcerias:

Busque adquirir conhecimento a respeito de tudo que envolva seu negócio, 
seja habilidades específicas ou abrangentes a todos os negócios, temas como em-
preendedorismo, marketing digital, etc. Quanto mais você conseguir fazer por 
conta própria melhor. 

Conte também com os amigos que poderão te ajudar no que você precisar e 
como seus primeiros clientes e divulgadores.

• Venda antes de comprar

Ao fazer isso você vai aprender mais rápido sobre o cliente, fazendo com que 
as suas ideias sobre o negócio evoluam, além de diminuir o valor necessário  para 
o investimento.

• Comece no meio digital

As redes sociais são vantajosas para quem está começando, através delas é 
possível divulgar seus produtos e serviços, e interagir com os clientes de maneira 
rápida.

• Planejamento

Antes de tudo, elabore um plano de negócios, através dele você terá infor-
mações detalhadas sobre o seu ramo, produtos e serviços, clientes, concorrentes, 
fornecedores e, principalmente, pontos fortes e fracos do negócio. Para identificar 
a viabilidade de sua ideia.

Enfim, não há uma receita que lhe levará ao sucesso absoluto ao empreender, 
mas seguir esses pontos é fundamental para um negócio bem sucedido. 

O lindo casal Lucas Lôpo e Bianca acabam de chegar de 
Ilhéus aonde curtiram  férias. Eles que são filho e nora desta 

colunista.

COLUNA INDEPENDENTE

Vera Lôpo

Fomenta MOC
E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos em 
tempos de crise: Como começar um 

negócio com pouco dinheiro?

Dom João Justino realiza 
missa natalina na Santa 
Casa Montes Claros

Defesa Civil entrega kits para 24 
municípios do Norte de Minas

Pirapora entrega mais de 5 mil 
kits de alimentação escolar
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Em agradecimento por mais um 
ano e para celebrar o nascimento 
de Cristo, foi realizada na quinta-
-feira (23), no hall da Ala Azul da 
Santa Casa, uma Missa em Ação de 
Graças pelo Natal. Presidida pelo 
arcebispo metropolitano de Mon-
tes Claros, dom João Justino Silva, 
e concelebrada pelo capelão Padre 
Ildomar Pereira, a celebração foi de-
dicada aos pacientes e todos os pro-
fissionais de saúde da Santa Casa.

Durante a liturgia da missa, al-
guns colaboradores da Instituição 
leram mensagens de esperança, 
respondendo a pergunta: ‘O que 
você espera do nascimento do 
menino Jesus?’. Logo em seguida, 
as mensagens foram penduradas 
em uma Árvore de Natal Especial, 

junto com várias outras escritas por 
pacientes e membros do hospital. 
Dom João Justino fez a saudação 
inicial suplicando “ao Senhor pelas 
necessidades de cada um. E que 
todos sejam abençoados com mui-
ta saúde e esperança”. Durante a 
homilia, o Arcebispo refletiu sobre 
o nascimento de Jesus e sobre a 
relação entre pais e filhos. “O nasci-
mento de uma criança sempre traz 
alegria”.

Em seguida, no momento da 
liturgia eucarística, alguns colabo-
radores participaram da procissão 
das oferendas: ambula, galheta e 
mantimentos. Já na ação de gra-
ças, foi feita uma leitura sobre a 
importância do Natal. A ocasião 
também foi momento da entrada 

das imagens que compõem um dos 
presépios do hospital, elas foram 
levadas ao altar pelos diretores da 
Instituição.

HOMENAGEM - Ao final da 
missa, dom João Justino foi sur-
preendido com uma homenagem 
em virtude da passagem do seu 
aniversário, em 22 de dezembro, e 
por sua despedida da Arquidiocese 
de Montes Claros.  “É com muita 
alegria que nós nos unimos para 
louvar a Deus por seu aniversário. 
Pedimos a Deus que ilumine seus 
caminhos, mantenha sua saúde e 
preserve seus passos na divina gra-
ça, com infinita bondade, sabedoria 
e espiritualidade”, dizia a mensa-
gem em nome da comunidade ecle-

sial arquidiocesana da Santa Casa.
O provedor do hospital, José 

Gilson Veloso Caldeira, também 
agradeceu e prestou homenagens 
ao Arcebispo. “Em 2017, ainda 
como coadjutor e, logo no ano se-
guinte, quando nomeado pelo papa 
Francisco como novo arcebispo da 
Arquidiocese de Montes Claros; 
Deus o uniu também a Santa Casa 
de Montes Claros, se tornando, 
não somente a maior autoridade da 
nossa Instituição, mas nosso maior 
e mais atuante líder; não medindo 
esforços para lutar em prol do nos-
so hospital. Apesar de poucos anos 
conosco, temos a certeza que nosso 
caminho foi e sempre será marcado 
por sua atuação”, disse. (ANA PAU-
LA PAIXÃO – Colaboradora)

GIRLENO ALENCAR

A Coordenadoria Estadual de 
defesa Civil de Minas Gerais entre-
gou ontem, em Belo Horizonte, o 
kit Defesa Civil para 24 municípios 
do Norte de Minas, que estão inclu-
ídos nas 11ª e 14ª Região Militar. 

Os coordenadores municipais de 
Defesa Civil receberam o comuni-
cado onde foi criado o Plantão ex-
traordinário da Cedec e as cidades 
listadas já tiveram a documentação 
conferida e podem deslocar até a 
Cidade Administrativa para recebe-
rem o veiculo e o resto do material.  

Os 24 municípios são de Catuti, Ga-
meleiras, Grão Mogol, Engenheiro 
Navarro, Espinosa, Icaraí de Minas, 
Itacambira, Jaíba, Juramento, La-
goa dos Patos, Mamonas, Manga, 
Matias Cardoso, Mato Verde, Mira-
bela, Rubelita, Santa Cruz de Sa-
linas, Santa Fé de Minas São João 

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), realizou a en-
trega de mais de 5.000 kits de ali-
mentação escolar, nesta quarta e 

quinta-feira (22 e 23/12), para os 
alunos das creches municipais, da 
APAE e do Ensino Fundamental 1 
e 2. Estes kits representam a me-
renda escolar dessas crianças, que 

das Missões, São João do Pacuí, 
São João do Paraíso, Ubaí, Várzea 
da Palma e Verdelândia

O Gabinete Militar do Go-
vernador e a Coordenadoria Es-
tadual de Defesa Civil (Cedec) 
considerando a necessidade de 
condicionar as políticas públi-
cas do GMG/Cedec com critérios 
objetivos de avaliação dos muni-
cípios regular a distribuição de 
recursos, oriundos do Termo de 
Compromisso que firmam Minis-
tério Público do Estado de Minas 
Gerais, Estado de Minas Gerais e 
Vale S.A., com interveniência do 
Gabinete Militar do Governador 
de Minas Gerais, com a doação de 
479 ‘Kits Básicos de Defesa Civil’, 
formado por um veículo, note-
book, coletes e trena digital.

não vêm tendo aulas presenciais, 
em virtude dos desdobramentos da 
pandemia da Covid-19.

O prefeito Alex César e a secre-
tária de Educação, Jacqueline Gui-
marães, participaram ativamente 
do processo de entrega para os pais 
e responsáveis dos alunos matricu-
lados e que se enquadram nesta 
distribuição. O kit é composto por 
arroz, feijão, macarrão, fubá, açú-
car, sardinhas, molho de tomate, 
leite em pó, óleo, sal e pó para min-
gau, além de café e biscoitos. A Se-
med montou uma força tarefa para 
garantir as milhares de entregas e 
proporcionar assim um natal mais 
farto para as famílias dos alunos.

“Mesmo depois de um ano de 
tantos desafios para a Educação 
pública, estamos garantindo mais 

um compromisso com os nossos 
estudantes. Para muitas famílias, 
esses kits serão um grande dife-
rencial neste final de ano. Valeu a 
pena todo o esforço da equipe da 
secretaria, a quem agradecemos, 
por terem contribuído por um 
natal mais feliz de tantas famílias”. 
Destacou a secretária de Educa-
ção, Jacqueline Guimarães.

Por sua vez, o prefeito Alex 
César também valorizou toda a 
mobilização dos profissionais en-
volvidos. “Gostaria de agradecer 
o empenho de todos os servidores 
de nossas escolas. Esse kit é para 
ajudar todos os nossos alunos e 
seus familiares neste fim de ano. 
Desejo a todos um Feliz Natal e 
um ótimo Ano Novo”. (Ascom 
PMP)
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Luísa explica que precisa partir para acudir Eugênio, e Isabel sofre. Guebo afirma 
a Justina que é com ela que deseja ficar. Pedro interpela a carruagem de Luísa. Mauá 
apoia Samuel. Luísa parte para a França. Nino sugere a Tonico que Nélio pode ter 
encontrado as provas contra o deputado. Celestina confronta Nino sobre seu medo 
de Tonico. Clemência implora para que Vitória volte a morar no cassino.

Roni avisa a Conrado que quer uma parte do dinheiro que ele receberá. Rose 
fica feliz com o apoio de Guilherme. Osvaldo sugere que Neném denuncie Con-
rado à polícia. Paula aconselha Flávia a esquecer Guilherme. Marcelo faz intriga e 
Paula desiste de emprestar o dinheiro para Neném. Flávia decide ir com Marcelo 
ao evento de Rose. Ingrid critica Paula por ter brigado com Neném. Guilherme 
não gosta de ver Joana usando um dos vestidos da esposa. Nedda e Jandira as-
sistem ao show de Betina. Neném pede dinheiro para Guilherme. Guilherme se 

irrita ao ver Flávia em sua casa. Neném impede Rose de cair, e os dois acabam se beijando.

RESUMO DE Novelas

Seg a Sáb, às 20h30Seg a Sáb, às 20h30

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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CRN
AMAMENTAR

AGUÇADOCE
RACEPIT

JARRAPROA
NISANNL
DAMANBAH

MESTRESALA
FLELEID

CAMASLIDO
MSEMANAS
ICSICD

FLATSERIES
DIVERSOSU

AAGASOSA

Feitos em
pedaços

A tecla
"apagar"

das calcu-
ladoras

Significa
"Real",
em RAF

Compo-
nentes do
rebanho

Peça do 
equipa-

mento de
equitação

O antigo
"ph"

(Gram.)
Maluco
(bras.)

Abertura
da blusa
na região
da axila 

O deus
grego 

do amor
(Mit.)

Solta
líquido
pelos
poros

Suces-
sões; se-
quências

Letra
símbolo
do cifrão

A água
mineral 

com
bolhas

Apurado
(o olfato)

Aleitar 

Objetivo
do safári 

Marcante seriado
com Marco Nanini e

Marieta Severo

A do papa Francisco
é argentina
Formato do

barbeador manual

Proteção do
acrobata
Camas

portáteis

Recipi-
ente para

flores

Vários

Vogais de
"casa"

O parceiro
da porta-
bandeira

Mulher
nobre

Ponto de
saque

Recursos 
do verso

Santo, em
espanhol
Conjunto
de mapas

Compõem
o mês

A ti 
(Gram.)

Subdi-
visão de
um artigo

de lei
Estudado
(o livro)
Ritual

católico

Consoantes
de "nulo"

Interjeição
gaúcha

Frente 
do navio
Adorno
do dedo

Paraná
(sigla)

(?) bull, ra-
ça de cão 

Móvel do
quarto (pl.)

Tipo de
aparta-
mento

Iberê
Camargo,

pintor

3/ace — pit — san. 4/flat. 6/inciso.

Janine consegue impedir que Antônia revele a verdade sobre a autoria do conto. San-
tiago fica surpreso ao ver Janine no apart-hotel e, de forma conciliadora, sugere que 
Érica, Janine e Luan fiquem juntos no apartamento. Stephany e Roney fazem as pazes. 
Christian/Renato insiste para Ravi voltar para o apartamento e pede ao amigo que guar-
de o dinheiro que Túlio o obriga a receber. Érica descobre que não foi Bárbara quem 
escreveu o conto. Inácia desconfia quando Yasmin lhe conta que Christian/Renato está 

ajudando Ravi. De volta ao apartamento, Ravi esconde o dinheiro que Christian/Renato lhe deu em um vaso de 
plantas artificiais. Inácia alerta Joy para ficar de olho na amizade de Christian/Renato e Ravi. Joy pressiona Ravi para 
explicar a relação que o marido tem com Christian/Renato.

Cecília conta para Fátima que não consegue esquecer Gustavo. Rosana faz a ses-
são de fotos com seu triciclo que ganhou do delegado Peixoto. Juju avisa seus amigos 
sobre irem fazer uma apresentação do rap da água no colégio das freiras. Zeca e Zé 
Felipe cantam juntos e afinados ao lado de Miguel. Dulce Maria sonha com a mãe 
mais uma vez e dessa vez Tereza está vestida como sua madre madrinha e conta que 
a carinha de anjo pode conquistar muitos de seus sonhos e desejos sozinha. Silvana 

coloca a cópia do contrato adulterado na mesa de Verônica. Sem saber da armação, a secretária entrega na empresa 
o contrato traduzido do francês por ela para Gustavo assinar. Em casa, Franciely derruba molho no contrato por 
acidente antes que Gustavo leia e assine. Flávio vai atrás de Fátima e na casa dela fala grosso. O homem revela toda 
a verdade para Fátima sobre seu verdadeiro nome e ser irmão de Nicole. Flávio diz que precisava de dinheiro, por 
isso mentiu para a mulher. “Você ficou maluca no bonitão aqui”, diz o malandro para Fátima. Flávio chama a mulher 
de banana e lhe ridiculariza, além de ameaçar a mulher se não ficar em silêncio. Silvana diz para Cristóvão que 
não há arquivo do contrato no computador de Verônica. Sozinha, a mulher diz que se a outra secretária não será 
demitida, pelo menos terá trabalho dobrado. Selene descobre com o detetive que Vitor está noivo de Estefânia e 
entrega as fotos para a mulher. 

Aos 45’ do 2º tempo, Neymar desiste 
de viagem e faz festão de fim de ano 
em Mangaratiba

SBT à venda! Silvio Santos procura 
compradores com valor astronômico 
após 40 anos de história

Neymar desistiu de fazer uma via-
gem para passar a virada do ano na 
Bahia e decidiu repetir seu festão de 
Revéillon em Mangaratiba (RJ), que 
deu o que falar de 2020 para 2021, 
gerando polêmica na web e reper-
cussão na imprensa internacional

Neymar decidiu, de última hora, 
cancelar sua viagem para a Bahia, na 
qual passaria a virada do ano de 2021 
para 2022. O jogador vai repetir sua 
grande festa na mansão que tem em 
Mangaratiba, Costa Verde do Rio de 
Janeiro. No ano passado, o atleta fez 
um grande Réveillon no local com 
sete dias de curtição para os amigos 
e convidados VIP.

Neymar acaba de chegar de Pa-
ris, onde mora e hospeda amigos e 
affairs como Bruna Biancardi, apon-
tada como sua nova namorada, e, de 
acordo com o “Extra”, iria fazer uma 
confraternização na Bahia, mas aca-
bou mudando de ideia.

Já na primeira noite de volta ao 
Brasil, tendo chegado em São Paulo 
na última quarta-feira (22), o craque, 
que não esconde seu gosto por fes-
tas, reuniu alguns famosos na sua 
mansão de Alphaville. O cantor Mu-
muzinho, Carlinhos Maia e Thiago 
Gagliasso estavam entre os presen-
tes.

Encanto
Sala 02
2D DUB

14:30

Matrix Resurrections
14 anos

Sala 05
2D DUB

14:30
 

Sala 02
2D DUB

17:20
 

Sala 05
2D LEG
17:40

 
Sala 02
2D LEG
20:30

 Sala 05
2D DUB

20:50

Homem-Aranha - 
Sem Volta Para Casa

 12 anos

Sala 01
2D LEG
13:30

 
Sala 03
2D DUB

13:40
 

 Sala 04
3D DUB

14:00
 

 Sala 01
2D LEG
17:00

 
 Sala 03
2D DUB

17:10
 

 Sala 04
3D DUB

17:30
 

 Sala 01
2D LEG
20:30

 
 Sala 03
2D DUB

20:40
 

 Sala 04
3D DUB

21:00

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 
20/12/2021 até 24/12/2021

NEYMAR FEZ BOATE SUBTERRÂ-
NEA EM MANSÃO DE MANGARATIBA 
PARA O RÉVEILLON

Ano passado, ainda em meio à 
pandemia da Covid-19 - e sem esque-
ma de vacinação definido - Neymar 
fez o ano novo polêmico na mesma 
mansão em que repetirá o evento 
este ano. Na época, foram 150 con-
vidados com celulares confiscados e 
pulseiras VIP para influenciadoras.

Os convidados estavam fazendo 

teste de PCR conforme chegavam 
nos dias de comemoração e o even-
to logo tomou grande proporção na 
web e imprensa internacional.

Neymar contratou uma empresa 
para a festa, a agência Fábrica, que 
garantiu que o evento aconteceu 
“com todas as licenças dos órgãos 
competentes necessárias para a sua 
realização”. Para acomodar os con-
vidados, ele chegou a montar uma 
boate subterrânea no local, além de 
uma espécie de “puxadinho”.

Silvio Santos está à procura de compradores para a 
sua emissora, o SBT, fundada há 40 anos. O apresenta-
dor tem história pessoal entrelaçada com a televisão, e 
preocupa possíveis compradores, além de pedir valor 
bilionário. Saiba!

Silvio Santos está vendendo o SBT, mas tem dificulda-
des de encontrar um comprador para o valor de cerca de 
R$ 1 bilhão. Os investidores têm receio de como seria o 
futuro da emissora sem o apresentador que a represen-
tou por tantos anos, assim como suas marcas de anun-
ciantes, das próprias empresas da família de Silvio, que 
voltou às gravações recentemente após contrair Covid-19.

Segundo o “Notícias da TV”, o apresentador, cujo look 
chamou a atenção em sua festa de 91 anos, teria autoriza-
do dois representantes para iniciar o processo de venda 
da emissora, mas os investidores se preocupam.

 “O SBT é o Silvio Santos. O Silvio quer R$ 1 bilhão 
para vender a TV. Mas quanto vale o SBT sem o Silvio 
e sem as empresas do grupo que anunciam no canal? O 
modelo de negócios foi montado para vender os produ-
tos de Silvio.”, avaliou um especialista que ouviu a pro-
posta da emissora que vem sofrendo demissões.

EMISSORAS QUEREM SER VENDIDAS PARA O CAPI-
TAL ESTRANGEIRO

Além disso, questões na legislação brasileira impedem 

a venda tanto do SBT quanto de outros conglomerados 
de mídia como a Band, Globo e RedeTV!, pelo menos 
para investidores de fora do Brasil. Tais empresas teriam 
interesse em abrir seu capital para o mercado internacio-
nal.

Entretanto, a Constituição federal limita a porcenta-
gem de detenção de estrangeiros à grupos de mídia bra-
sileiros em 30%, o que tem apoio de políticos, como o 
presidente Jair Bolsonaro, e das emissoras supracitadas 
para aumentar, de acordo com o “Notícias da TV”.

Foi o mesmo portal que ouviu um executivo de televi-
são que explicou a situação hoje. “O cenário eleitoral será 
definido no próximo ano. Mesmo que Jair Bolsonaro se 
reeleja, há chances de a lei mudar para permitir a entrada 
de capital estrangeiro na mídia. É o que a maioria dos 
grupos de comunicação busca”, garante ele.

REPRESENTANTE DE SILVIO SANTOS LEVA ‘NÃO’ AO 
TENTAR VENDER O SBT POR QUESTÃO POLÍTICA

Ainda de acordo com o site, em reportagem de Gui-
lherme Gavache, um representante de Silvio Santos teve 
proposta de venda da emissora negada por outro motivo, 
que não o valor: a instabilidade política do país, além da 
polarização, citada até mesmo em polêmicas recentes de 
outro cunho, como aquela entre Ícaro Silva e Tiago Lei-
fert.
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Carlos Pimenta cobra ajuda para a 
Unimontes

Perto dos 10 anos de Atlético, Matheus 
Mendes quer ficar: 'Estou feliz'

Atlético e Cruzeiro terão de pagar por 
depredações no Mineirão

Política/ Esporte

O deputado estadual Carlos 
Pimenta voltou a manifestar pre-
ocupação com a situação da Uni-
versidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes). Ao participar de 
reunião do Assembleia Fiscaliza, 
evento promovido pela ALMG em 
que estava presente a Secretária de 
Estado de Educação, Júlia Figuei-
redo Goytacaz Sant’Anna, o parla-
mentar cobrou da representante do 
governo, a mesma energia e esforço 
que o Órgão dispõe para o ensino 
fundamental. “Queremos a mes-
ma força para todas as questões 
educacionais, incluindo o ensino 
superior de Minas Gerais”, cobra 
Pimenta.

A necessidade de reajuste sa-
larial foi um dos principais temas 

abordados pelos parlamentares 
durante a reunião. Carlos Pimenta 
lembra que todos os dias, os de-
putados que compõem a Bancada 
do Norte de Minas são acionados 
para defender a Unimontes. “E nós 
fazemos isso com satisfação, pois 
são pessoas que dão suas vidas 
em tempo integral para o ensino 
superior e nem sempre os salários 
acompanham o merecimento des-
ses profissionais. Não dá pra falar 
em valorização da educação com a 
atual média de vencimento abaixo 
do esperado”, pontua.

Carlos Pimenta também co-
mentou a situação da Unimontes, 
em especial o conflito de identida-
de do Hospital Universitário, que 
não pode participar de programas 

da saúde por ser administrativa-
mente vinculado à educação. A 
secretária relatou que foram inves-
tidos cerca de R$ 6 milhões na uni-
dade. Diante de toda essa situação, 
o parlamentar, que é ex-aluno da 
Universidade Estadual de Montes 
Claros, espera que em 2022 possa 
existir um capítulo especial sobre 
o ensino superior de Minas Gerais, 
em especial, a Unimontes. “Eu fico 
triste porque sinto que está exis-
tindo uma falta de motivação mui-
to grande por conta dos professo-
res”, comenta o parlamentar, com 
conhecimento de causa, uma vez 
que por pertence a Unimontes e 
a mesma estar em Montes Claros”, 
finaliza o parlamentar. (MARGARI-
DA MAGALHÃES – Colaboradora)

O garoto Matheus pensou em 
desistir. Era forte, alto e mais ha-
bilidoso que os meninos da idade 
dele em Governador Valadares, in-
terior de Minas Gerais. Mas não se 
encontrava como atacante. Queria 
mesmo era repetir o ídolo Rogério 
Ceni - de quem tinha um pôster no 
guarda-roupa -, vestir luvas e jogar 
no gol. Incentivado pela mãe, in-
sistiu no sonho de ser jogador de 
futebol. E deu certo. Em 2012, 
chegou às categorias de base do 
Atlético. Agora, está prestes a com-
pletar dez anos pelo clube.

“O Atlético não me tornou só 
um atleta, mas sim um homem. 
Devo muito aos que passaram por 
mim, psicólogas, pessoas que nos 
ajudavam na escola, no clube, o 
estafe. Gratidão é a palavra certa 

para definir o que eu sinto pelo 
Atlético”, declarou Matheus Men-
des, de 22 anos, uma década de-
pois de não desistir do futebol, em 
entrevista.

O início no Filadélfia, clube da 
cidade onde nasceu, era promis-
sor. No futsal, destacava-se pela 
força e altura. Passou para o cam-
po e chamou a atenção do Santos 
em uma ‘peneira’ realizada em 
Valadares. Foi aprovado, mas não 
ficou no litoral paulista, já que a 
mudança não seria possível por 
conta do trabalho do pai. Mas en-
gana-se quem pensa que aquele foi 
uma barreira no sonho do garoto. 
Pelo contrário: ali começou uma 
nova história.

“Foi aí que o pessoal entrou em 
contato com o Atlético e conse-

guiu o aval para eu fazer um teste. 
Fiz uma semana de testes e passei. 
Estamos na luta há nove anos, se-
rão dez neste próximo ano”, sorri, 
ao lembrar os tempos de infância 
e pré-adolescência no clube. “Vim 
para cá com meus 12 para 13 anos 
e fiquei na casa de pessoas conhe-
cidas. Veio outro menino de Vala-
dares também e fiquei na casa dos 
avós dele”, conta.

“Era perto do CT, mas eu tinha 
que pegar ônibus para ir para a es-
cola. Esse ônibus parava no ponto 
atrás do CT, eu descia para treinar 
à tarde e voltava só à noite para 
casa. Então, eu saía às 6h, 7h para 
a escola e chegava só 18h, 19h em 
casa. Foi uma experiência e tanto. 
Minha mãe e o meu pai, que me 
deixaram sair de casa tão novo, 

A Minas Arena, concessionária 
que administra o Mineirão, divulgou 
na quinta-feira (23) um balanço de 
cadeiras quebradas e outras depre-
dações nos 18 jogos realizados com 
público no estádio este ano. Respon-
sáveis pelos danos causados por seus 
torcedores, Atlético e Cruzeiro terão 
que arcar, juntos, com R$ 232 mil 
por reposições ou reparos feitos no 
Gigante da Pampulha.

A volta do público ao Mineirão no 
decorrer da pandemia gerou estragos 
em 17 dos 18 jogos. Das 17 partidas 
de futebol masculino, três tiveram o 
mando do Cruzeiro e 14 do Atlético. 
Houve ainda a final do Campeonato 
Mineiro Feminino, com mando celes-
te diante do Galo, mas sem nenhum 
dano registrado em cadeiras e outras 
dependências do estádio.

De acordo com a Minas Arena, 
nessas partidas realizadas no perío-
do pandêmico, 2.026 cadeiras foram 
quebradas. O prejuízo total dos clu-
bes só com esse tipo de dano chegou 
a R$ 111.367,02.

Os torcedores atleticanos que-
braram 1.792 cadeiras em 14 jogos 
no Mineirão, uma média de 128 
por apresentação no Gigante. Só 
em relação a esse tipo de depreda-
ção, o clube terá que arcar com R$ 

93.602,96. O jogo com ‘recorde’ de 
cadeiras quebradas foi entre Galo e 
Corinthians, em 10 de novembro: 
241 unidades.

Já a torcida cruzeirense danificou 
234 cadeiras em três partidas da equi-
pe na Série B de 2021, uma média 
de 78 por duelo como mandante. 
Reparos e reposições custarão R$ 
17.764,06 aos cofres do Cruzeiro. O 
jogo com mais cadeiras quebras foi 
diante do Náutico, em 25 de novem-
bro: 143 ao todo.

OUTRAS DEPREDAÇÕES

Além dos assentos, também hou-
ve danos no Mineirão em fechaduras, 
vasos e portas, quebras de vidros e 
bebedouros e pichações de parede. 
O prejuízo dos clubes gerado por 
essas outras depredações chegou a 
R$ 120.896,56. O Atlético ainda terá 
que arcar com R$ 90.617,30 desses 
danos causados por sua torcida. A 
conta total a ser paga pela diretoria 
do Galo à Minas Arena, relativa a ca-
deiras e outras depredações, chega a 
R$ 184.220,26.

No caso do Cruzeiro, as depreda-
ções ocorridas no estádio em seus jo-
gos terão custo total de R$ 48.043,32, 
sendo R$ 17.764,06 de cadeiras que-

bradas e R$ 30.279,26 de outros da-
nos. Segundo a operadora do Minei-
rão, a vistoria de cadeiras e eventuais 
depredações é feita geralmente cinco 
dias após o jogo. Custos são estima-
dos e, em seguida, é feita a cobrança 
aos clubes mandantes.

Segundo a Minas Arena, os clu-
bes são responsáveis por arcar com 
a depredação causada pelos torce-
dores. Isso consta no contrato assi-
nado com as direções de Atlético e 
Cruzeiro.

O Mineirão dispõe de uma oficina 
para o reparo de cadeiras estragadas. 
O custo para a reforma depende dos 
itens a serem reparados e podem 
custar até R$ 295 por unidade. Além 
da depredação intencional, a quebra 
de cadeiras se dá principalmente 
pelo fato de os torcedores subirem 
ou saltarem sobre o assento. A atitu-
de ainda pode causar ferimentos.

O único jogo sem danos regis-
trados foi a final do Campeonato 
Mineiro Feminino, entre Cruzeiro e 
Atlético. No jogo do Galo contra o 
Ceará, pelo Campeonato Brasileiro, 
não verificou-se quebra de cadeiras, 
mas foram registrados outros danos 
estruturais.

Mineirão e clubes já trabalham 
numa campanha educativa para evi-

devem ter ficado com o coração 
apertado, porque eles não vie-
ram”, relembra o goleiro.

TRAJETÓRIA NO ATLÉTICO

Matheus ficou entre 2012 e 
2019 na base alvinegra. No perío-
do, começou a chamar a atenção 
da diretoria atleticana e da Sele-
ção Brasileira - foi convocado em 
2018 para atuar pelo time Sub-20. 
Em 2020, finalmente conseguiu 
a chance que tanto perseguia no 
profissional. Mas não foi pelo Atlé-
tico.

Sem espaço na Cidade do 
Galo, o garoto foi emprestado ao 
CSA para a disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro de 2020. 
Destacou-se pelo clube alagoano, 
que bateu na trave na briga pelo 
acesso. “No CSA, eu pude mostrar 
um pouco. Foi muito bom poder 
ter saído, já que nunca tinha jo-
gado profissionalmente”, conta o 
goleiro, que fez 28 jogos e levou 
23 gols (boa média de 0,82 por 
partida).

O bom desempenho na Segun-
da Divisão fez o Atlético reintegrá-
-lo ao elenco em 2021. Mais que 
isso: o clube renovou o contrato 
dele até o fim de 2024. Nesse pro-
cesso, um ídolo de Matheus foi 
fundamental. “O Victor, sem som-
bra de dúvidas (é uma inspiração). 
Este ano, ele me ajudou bastante 
na minha renovação. Não só na 
renovação, mas também no dia a 

dia, quando ele ainda estava jo-
gando, antes de se aposentar”, dis-
se, antes de citar outros dois como 
espelhos. “Eu gosto bastante dos 
goleiros brasileiros, o Alisson e 
o Ederson para mim são grandes 
nomes e inspirações que a gente 
pode acompanhar e seguir”.

ESTREIA E FUTURO

O retorno ao Atlético teve iní-
cio triunfal. Terceiro goleiro, Ma-
theus estreou pelo profissional 
ao substituir o lesionado Rafael 
durante a vitória por 1 a 0 sobre 
o Athletic, em 24 de abril, pelo 
Campeonato Mineiro. Poucos dias 
depois, entrou no lugar do expul-
so Everson e defendeu um pênalti 
na vitória por 3 a 0 diante do Tom-
bense, na partida de ida da semifi-
nal do Estadual. Na volta, jogou os 
90 minutos no empate por 1 a 1.

“Poder estrear foi uma coisa 
incrível. Não imaginava que na 
semana seguinte à que eu estreei 
eu entraria e poderia defender 
um pênalti. Mas mostra um pouco 
do que nós, goleiros, passamos. A 
gente tem que estar sempre prepa-
rado para o que vier, porque uma 
bola que vem pode ser crucial em 
relação à vitória ou derrota”, con-
ta.

Daí em diante, Matheus não 
jogou mais. Apesar disso, entende 
que a temporada foi boa - especial-
mente pelo desempenho coletivo 
do time, campeão mineiro, brasi-

leiro e da Copa do Brasil. “Apesar 
de eu não ter jogado a quantidade 
de jogos que eu queria, foi uma 
temporada mais vitoriosa impossí-
vel. É uma honra poder participar 
de um grupo como este”, diz.

“O Everson (titular) está no 
melhor ano da vida dele, o me-
lhor goleiro nas competições que 
disputou, Seleção Brasileira... O 
Rafa (primeiro reserva) ‘cheira a 
título’, o pessoal brinca, e é um 
grande goleiro também. Todo 
mundo tem confiança nele. Cada 
um tem o seu momento. Eu tive 
o meu momento com a lesão do 
Rafa, que infelizmente aconteceu. 
Quando eu entrei, pude mostrar 
um pouco o meu trabalho, pegan-
do aquele pênalti, jogando alguns 
jogos. Eu tenho gratidão total pelo 
ano. O ano foi maravilhoso para 
todos nós. Não tenho nada a recla-
mar”, prossegue.

Mas o que 2022 reserva a Ma-
theus Mendes? Buscar espaço no 
Atlético ou sair para ter mais opor-
tunidades em outro clube? O go-
leiro garante: não tem propostas 
para sair e pretende ficar na Cida-
de do Galo. “O plano, até então, 
é continuar no Atlético. Não che-
gou nada de empréstimo, venda e 
nada. Qualquer coisa que chegar, 
a gente vai conversar, meu estafe 
vai conversar com o Atlético. Mas 
até então estou feliz no Galo, pre-
tendo ficar e fazer parte do grupo 
no ano vem”, assegura. (Superes-
portes)

tar prejuízos causados pela quebra 
de cadeiras. A questão será tratada 
ao longo da temporada 2022. 

O estádio é um patrimônio pú-

blico, pertence ao estado de Minas 
Gerais e é administrado pela iniciati-
va privada por meio de concessão. A 
depredação do patrimônio público 

é crime previsto no Código Penal, 
com pena de seis meses a um ano 
de detenção e pagamento de multa. 
(Superesportes)
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Tromba d’água inunda igreja, 
atrapalha casamento, e mata homem

Cinco galpões foram selecionados para 
coleta seletiva

GIRLENO ALENCAR

Uma tromba d’água que come-
çou às 17 horas e prosseguiu noi-
te adentro, provocou a morte de 
um homem, na comunidade rural 
de Cabeceiras e entrou inundou a 
Igreja da Rosa Mística, atrapalhan-
do a realização de um casamento. 
O 7º Batalhão de Bombeiros em 
Montes Claros explica que foram 
acionados para atendimento de di-
versas ocorrências relacionadas ao 
grande volume de chuva e dentre 
as ocorrências destaca-se diversas 
casas alagadas, bem como pesso-
as ilhadas no interior de veículos 
em pontos distintos. Ressalta-se 
que quatro guarnições foram em-
penhadas nos diversos chamados. 
Foram oito chamados de inunda-
ção/alagamento que se concentra-

ram nos bairros Barcelona Park, 
Residencial Montes Claros, Edgar 
Pereira, Vila Atlântida, Povoado 
de cabeceiras e Jardim São Luiz, 
sendo esse último o mais atingido. 
Houve ocorrências de salvamento 
de pessoas ilhadas, quatro que se 
concentraram nos bairros; Jardim 
São Luiz, Ibituruna, e também na 
estrada da produção.

Por fim, uma ocorrência de afo-
gamento foi registrada. Devido as 
fortes chuvas que caíram desde o 
início da noite de quinta feira, ele-
vando consideravelmente o nível 
das águas pluviais em toda região, 
houve o registro de que o veículo 
Fiat Stillo, conduzido pelo senhor 
M. V de M. S, de 44 anos e residen-
te em Belo Horizonte foi arrastado 
pelas águas do ‘Rio Cabeceiras’, vi-
timando-o fatalmente. O fato ocor-

reu no momento em que a vítima 
tentou atravessar uma ponte exis-
tente na estrada vicinal coberta pe-
las águas. O veículo foi encontrado 
a aproximadamente 10 metros da 
ponte com a frente submersa e no 
seu interior o corpo da vítima.

O vice-prefeito de Montes Cla-
ros, Guilherme Guimarães salienta 
que o problema foi consequência 
da grande quantidade de água que 
ocorreu na região de Ibituruna e 
que o córrego Vieiras não supor-
tou o volume. Ele lembra que o 
mesmo episodio ocorreu em 2009 
e a opção é construir duas lagoas 
secas na cidade para segurar as 
águas das chuvas. Isso está plane-
jado. Ele lembra que a ampliação 
da avenida Vicente Guimarães, 
com o consequente alargamento 
do canal, aliviou a situação.

As entidades Casa de Acolhi-
mento Amor e Vida; Associação 
Montes Claros de Catadores (Mon-
tesul); Associação Comunitária 
Recanto das Hortaliças; Associação 
de Catadores 3R’s; e Associação 
de Catadores do Grande Village 
foram preliminar selecionadas no 
processo de licitação para a coleta 
seletiva em Montes Claros. Além 
do valor de R$ 96,38 pago por 
cada tonelada reciclada pelas orga-
nizações, também será repassado 
a elas, por ano, o valor global de 
R$ 60 mil, para custeio de despe-
sas operacionais como locação de 
galpão, abastecimento de água, 
fornecimento de energia elétrica 

e outros custos internos inerentes 
à prestação dos serviços de coleta 
seletiva.

Em 2020, uma média de 234 
toneladas de resíduos sólidos 
foi coletada, por dia, em Montes 
Claros. Desta forma, é possível 
identificar a necessidade de se dar 
um tratamento adequado a esses 
materiais que são descartados pela 
população. Estima-se que cerca 
de 35% deste total é passível de 
ser reciclado, o que corresponde 
a 2.458 toneladas por mês. Assim, 
a Prefeitura de Montes Claros está 
selecionando, através de um pro-
cesso de licitação, organizações da 
sociedade civil para realizar a tria-

gem e posterior comercialização 
do material coletado.

A cidade foi dividida em cinco 
regiões (central, sudoeste, sudes-
te, noroeste e nordeste) e cada 
uma delas terá uma organização da 
sociedade civil para contribuir na 
redução da quantidade de resídu-
os sólidos urbanos encaminhados 
ao aterro sanitário, aumentando, 
consequentemente, a quantidade 
de materiais recicláveis a ser envia-
da às organizações de catadores. A 
iniciativa vai ao encontro da Polí-
tica Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei Federal nº 12.305/2010) e da 
Lei Municipal n° 5.182/2019, que 
instituiu o Programa Municipal de 

Coleta Seletiva Solidária e Assis-
tência aos Catadores de Materiais 
Recicláveis e autoriza a Prefeitura 
a firmar contratos com cooperati-
vas ou associações para promover 
a sustentabilidade mediante a ges-
tão dos resíduos recicláveis visan-
do a redução do quantitativo de 
resíduos domiciliares dispostos no 
aterro sanitário.

Outro objetivo que será alcan-
çado com a medida é o aumento 
do índice de separação de resí-
duos para reciclagem, trazendo o 
reconhecimento e a inclusão do 
catador na cadeia produtiva, atra-
vés de uma gestão eficiente e sus-
tentável. (GA)


